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CARTOGRAFIA DE UM TERRITÓRIO 
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Vigência do projeto de pesquisa no programa de pós-
graduação do IAU-USP: 15/03/2021 a 09/09/2024.
Período coberto pelo relatório: 15/03/2021 a 25/07/2022.
Projeto do orientador: Contracartografias: tecnopolíticas de 
espacialização da informação

CARTOGRAFIA DE UM TERRITÓRIO IMPROVÁVEL
CARTOGRAFÍA DE UN TERRITORIO IMPROBABLE
CARTOGRAPHY OF AN IMPROBABLE TERRITORY

O projeto de pesquisa “Cartografia de um território 
improvável” consiste em procurar rastros históricos e 
abstratos, concretos e imanentes do caminho ancestral 
guarani chamado através de perspectivas e artistas 
indígenas e não indígenas. O caminho (oguatá) do Peabiru, 
consistia em tramas de trilhas que teciam a américa de leste 
a oeste, e foram em um primeiro momento abertos pela 
diáspora Guarani pelo território, saindo do sul da Amazônia e 
se espalharam pela américa e que passaram com o tempo a 
ser rotas de trocas de artefatos e sabedorias, entre os povos 
andinos e os indígenas da américa brasileira. O Peabiru que 
passava pelos rios de Terras Baixas, como a Bacia 
Hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape. Desde o início do 
século XX, são encontrados artefatos de datam de até 8.000 
a.C. nos sambaquis e cavernas do Vale do Ribeira. Alguns 
estudos sugerem que nessa região passava um caminho 
ancestral Guarani chamado Peabiru, porém não existem 
estudos aprofundados sobre a cartografia que o caminho 
fazia no Vale do Ribeira até a cidade de Cananéia.

Peabiru é uma derivação de “Tape Aviru” ou “Ta pe a beyuy”, 
podendo ser traduzido como caminho forrado, caminho 
antigo de ida e volta, caminho pisado, caminho sem ervas e, 
apresentava um forte significado, para esta etnia, pois era 
considerado o caminho o lugar de Nhanderu, a Terra da 
Eternidade, a Terra sem Mal (Yvy Marâey, Nhanderu retã).

O projeto está dividido em cinco percursos, sendo o primeiro 
realizar uma pesquisa histórica em mapas antigos dos 
séculos XVI ao XVIII, fotos do Projeto Brasil 1966-1969, que 
consistiu em um sobrevoo de todo o Brasil fotografando o 
território nacional, diários de viagem de alguns invasores 
colonizadores como Aleixo Garcia, Ulrico Schmidl, Pero 
Lopes de Sousa, Cabeza de Vaca e Martin Afonso de Sousa e 
bibliografia de rastros do ramal que percorria a Bacia 
Hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape, no Sul do Estado de 
São Paulo e Paraná. Um dos resultados desse percurso será 
a criação de um mapa com um primeiro percurso em um 
possível caminho do Peabiru.



Assim o projeto entra em seu segundo percurso, que consisti em 
um estudo do território da Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira de 
Iguape em seus aspectos físicos e culturais, um diagnóstico de 
como se encontra aquela área. Hoje a região possui sete Terras 
Indígenas, Pakutity (Ilha do Cardoso) Tapy’i (Rio Branquinho), 
Guaviraty, Pindoty/Araça-Mirim, Ka’agy Hovy e Takuari Eldorado, 
treze sítios arqueológicos de grupo de coletores, pescadores e 
caçadores - Concheiros - datações 1.640 e 1770 BP e grupos 
ceramistas horticultores - Tradição Itararé - Taquara - datações 
920 e 270 BP, Umbu e Sambaquis, além de comunidades 
quilombolas, Parques Municipais, Estaduais e Reservas Biológicas. 
Um dos resultados desse segundo percurso será a criação de um 
mapa com estas informações sobrepondo posteriormente ao 
primeiro mapa do percurso do Peabiru realizado.

O terceiro percurso será uma pesquisa de três artistas trechos no 
Brasil e na América Latina. Alguns nomes ainda a escolher seriam 
os artistas Paulo Nazareth que saiu de Belo Horizonte e foi até 
Miami, Maria Teresa Hincapié, artista visual colombiana que 
caminhou de Bogotá até San Agustin e José Alejandro Restrepo, 
artista visual colombiano que caminhou O Paso del Quindío. 
Nesses três trabalhos, os artistas percorreram longos trechos a pé 
e todos esses trabalhos têm aproximações entre arte, território e 
ancestralidade.

A partir desse momento a pesquisa entra em seu quarto percurso, 
que é visitar alguns dos seis (6) territórios indígenas do povo 
Guarani (Nbya/Ñandeva), que estão localizados no Vale do Ribeira 
colhendo encontro com os Guarani, imagens e conversas dos 
anciãos, sobre os rastros do caminho de Peabiru, construindo 
mapas mentais e físicos naqueles territórios e cruzar essas 
informações com as já pesquisadas criando um mapa da 
Cartografia Improvável e percorrer esse trecho na  Bacia 
Hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape no sentido interior-litoral 
juntamente com

Alberto Alvarez cineasta indígena da etnia Guarani Ñandeva. 
Alberto é nascido na aldeia Porto Lindo, Mato Grosso do Sul, 
professor e tradutor de Guarani. No percurso, será realizado 
registros do caminho e da paisagem, através de imagens, áudios, 
escritas e conversas, enfim, encontros. Esse quarto percurso da 
pesquisa foi encaminhado para o PROAC - Edital 09/22 de forma a 
viabilizar a parte financeira da pesquisa de campo. A intensão 
nesse segundo semestre é encaminhar o projeto para o PROAC 
ICMS de modo a buscar captação posterior. A previsão de datas 
para a realização da pesquisa de campo é entre março e maio de 
2023.

Na volta da pesquisa de campo, em um quinto percurso, serão 
realizados a sistematização de todo o material coletado, a criação, 
em suas devidas linguagens, da pesquisa. A pesquisa se encontra 
atualmente ente o primeiro e o segundo percurso.

Palavras-chave: Território, Oralidade, Arte Contemporânea, 
Caminho, Guarani

Palabras-clave: Territorio, Oralidad, Arte Contemporáneo, Camino, 
Guaraní

Keywords: Territory, Orality, Contemporary Art, Path, Guarani
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TRABALHO DE PLATAFORMA: 
DESREGULAMENTAÇÕES, PRÁTICAS NO 

URBANO E FLUXOS
AMANDA ROSIN DE OLIVEIRA

Arquiteta e Urbanista (2019), mestranda do programa de pós-
graduação em Arquitetura, Urbanismo na linha de Teoria e 
História da Arquitetura e do Urbanismo pelo IAU-USP
amandarosin@usp.br 
Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/8543848811834935 - 
Última atualização: 14/07/22
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Vigência do projeto de pesquisa no programa de pós-
graduação do IAU-USP: 28/07/2021 / 29/01/2024 
Período coberto pelo relatório: 07/2021 a 07/2022
Área de concentração: Teoria e História da Arquitetura e do 
Urbanismo
Linha de pesquisa: Territórios e cidades: Transformações, 
permanências e preservação.
Projeto do orientador: Grey Zones: Social Policies and Labour 
Regulation, a comparison Brazil-France e Zonas cinzentas e 
território: transformações do trabalho e das condições de vida 
urbana dos trabalhadores de plataforma: contrapontos e 
aproximações.

O projeto visa compreender, pelas esferas sociopolíticas, 
socioeconômicas e pelas relações de trabalho, as práticas, 
atividades e conformações subjetivas dos trabalhadores de 
plataforma que operam na cidade de São Paulo. O projeto se 
relaciona com a macro escala das questões urbanas e da 
desregulamentação do trabalho, pois joga luz sobre os 
efeitos logísticos das condições de trabalho e moradia que 
essa categoria de trabalhadores congrega nas 
transformações no urbano. 

Como aspecto de entrada, busca-se fundamentar a 
degradação das condições de trabalho resultantes de um 
modelo neoliberal e indeterminado, (HARVEY, 2012; DARDOT, 
LAVAL; 2016; OLIVEIRA, 2003; OLIVEIRA; RIZEK, 2006) que o 
trabalho plataformizado e just in time implicam sobre o 
trabalhador (ABÍLIO, 2019;2020; ANTUNES, 2018). Esse 
suposto empreendedor e empreendedor de si vê como esse 
tipo de trabalho como alternativa do desemprego – tão 
latente no Brasil – mas se ausenta da problematização dessa 
configuração de trabalho como braço da degradação 
sistêmica do capitalismo e do coletivo que congrega como 
“classe trabalhadora”. 

O segundo ponto, passível de análise, se trata de revelar as 
nuances dos modelos de gestão dessas empresas de 
plataforma, visto que se pulverizam na cidade a partir de 
pontos de distribuição de bicicletas, e pelos próprios 
trabalhadores. Essa dinâmica da cadeia produtiva é pouco 
desnudada e tem seu funcionamento nas entrelinhas 
daqueles que aderem aos serviços da plataforma. 

 O terceiro ponto pelo qual o projeto se ancora teoricamente 
se dá pela compreensão de zonas cinzentas (AZAÏS, 2019), na 
qual busca compreensão dos impactos desse trabalho do e 
no urbano. Sendo assim, esse amálgama de práticas, fluxos, 
nuances e subjetividades que operam na cidade, ainda 
mostra delineamentos nublados justamente pela perda da 
forma de se reconhecer o trabalho.

A decifração desse conjunto de elementos e suas nuances 
pretendem ser estabelecidas a partir de uma abordagem 
metodológica multiescalar e multisituada, reconhecendo os 
vínculos explicativos, entre o contexto nacional e as cenas 



de pesquisa, em suas múltiplas situações de sujeito, trabalho e 
moradia. 

Como primeira chave de análise, aspectos da macro escala 
conforma os territórios, cidade, formas de organização do espaço 
e dos sujeitos, bem como globalização do trabalho de plataforma. 
Em segunda instância aparecem elementos intermediários, que 
costuram as escalas micro e macro. Sendo possível elencar a 
pandemia de covid-19, as regulações e desregulamentações, o 
contexto sociopolítico e socioeconômico, organizações de classe, 
propostas e projetos de lei, interferências do Estado, CPI dos 
Aplicativos e o uso das mídias para controle da informação. Na 
microescala se faz presente a imersão territorial, as relações com 
os sujeitos em praças, pontos de pouso, local de aluguel/retira das 
bicicletas, além percepção dos fluxos estabelecidos pelos 
trabalhadores. Essa escala é capaz de fornecer os entendimentos 
imediatos e profundos da condição dos trabalhadores. Portanto, 
quando vistas em consonância, essas escalas corroboram a 
compreensão da mundialização do fenômeno, suas lógicas e 
impactos, agências, órgãos multilaterais e a crise do capitalismo.  

Para cumprir o proposto, a pesquisa tem como objetivos 
secundários e ferramentas metodológicas o papel de: i- investigar 
os marcos temporais que conformam a degradação sistêmica do 
trabalho plataformizado, através do levantamento documental, 
jornalístico, teses e dissertações. II- Coletar, a partir de entrevistas 
exploratórias e em profundidade, observações e caderno de 
campo, o contexto de inserção desses trabalhadores na 
plataforma, bem como suas trajetórias de vida. III- Especializar, 
por meio de cartografias, as dinâmicas dessa cadeia produtiva que 
parte de uma estrutura corporativa e demarca territorialidades 
pulverizada, através dos trabalhadores e seus respectivos fluxos 
na cidade;

Em linhas gerais e finais, a metodologia da pesquisa por se 
fundamentar em etnografia, será capaz de captar aspectos sobre a 
trajetória de vida desses trabalhadores; estabelecer um diálogo 
com a com a teoria; de fundamentar cartografias e espacializações 
dessas práticas de trabalho; bem como trazer o de debate 
ampliado sobre a crise política, social e urbana no país, na qual o 
resultado dessa pesquisa visa contribuir.
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GLAUBER ROCHA’S FILMOGRAPHY

DADOS

Em meio ao cenário de renovações ocorridas no campo 
cinematográfico ao redor de todo o mundo a partir da década de 40, 
umas das principais mudanças foi a incorporação do espaço como 
elemento fundamental para a composição da estrutura narrativa e 
para reafirmação do discurso ideológico que pretendia difundir. No 
Brasil, um dos lugares que mais ganhou destaque nessa nova fase do 
cinema foi a região Nordeste. O Nordeste começou a ser retratado no 
cinema a partir da década de 1950, lançando uma tendência que deu 
origem a uma série de filmes nos quais a perspectiva naturalista 
ainda era predominante e havia uma comparação constante com as 
cidades industrializadas e com o estilo de vida da burguesia. Somente 
na década de 60, conjuntura na qual as manifestações culturais eram 
vistas como meio fundamental para a materialização dos ideais 
revolucionários, os intelectuais do Cinema Novo passaram a 
questionar o paradigma naturalista. Adotando uma postura 
veementemente política, os cinemanovistas defendiam que, para 
combater o imperialismo, acabar com a alienação e superar as 
condições de atraso e subdesenvolvimento, o único caminho era o da 
conscientização nacional e, nesse sentido, o Nordeste tornou-se um 
lugar privilegiado por meio do qual os cineastas modernos poderiam 
figurar suas aspirações e colocar em pauta as temáticas que 
consideravam urgentes. Dentro de todo esse contexto inaugural, o 
cineasta baiano Glauber Rocha assume para si a liderança do Cinema 
Novo no Brasil e, até hoje, é considerado um dos nomes mais 
importantes do cinema moderno no mundo. Sabendo disso e 
identificando a recorrência do Nordeste em sua obra cinematográfica, 
essa pesquisa se propõe a compreender o modo e os sentidos da 
representação da paisagem do Nordeste elaborada por Glauber Rocha 
por meio da linguagem cinematográfica — que aspectos da paisagem 
ganham relevo, o que ela nos informa, de que maneira é retratada na 
tela, etc. Para tal, foram estabelecidos os objetivos específicos de: (a) 
Analisar os filmes Barravento (1962), Deus e o Diabo na Terra do Sol 
(1964) e O Dragão da Maldade contra o Santo Guerreiro (1968), filmes 
cuja paisagem é o Nordeste; (b) analisar o contexto de produção dos 
filmes com o objetivo de debater a “invenção do Nordeste” a partir da 
produção glauberiana; (c) investigar a representação da paisagem no 
cinema por meio, também, dos aportes teóricos da Arquitetura e do 
Urbanismo, a fim de contribuir com a ampliação do campo disciplinar 
e com a interdisciplinaridade; (d) confrontar os filmes com outros 
elementos iconográficos a eles relacionados, a fim de embasar as 
análises fílmicas; (e) e identificar e discutir a participação de Glauber 
Rocha na construção do imaginário coletivo que gira em torno da 
paisagem nordestina. Partindo da premissa de que para compreender 
cinema é preciso recorrer a diferentes molduras teóricas e campos 
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de investigação, o procedimento metodológico adotado pela pesquisa 
envolve mais de um método; dessa forma, a pesquisa configura-se como 
uma investigação multimétodos. Enquanto o método histórico está sendo 
mobilizado para auxiliar na conformação do contexto histórico, social, 
político e cultural no qual os filmes foram produzidos, o método qualitativo, 
por meio da teoria fundamentada em dados, está sendo aplicado sobre os 
filmes em si, em seu próprio conteúdo. Sob a abordagem da teoria 
fundamentada em dados, pretende-se que os filmes sejam analisados sem 
que haja uma teoria prévia a respeito deles e, assim, hipóteses de leitura 
sejam testadas. Nesse sentido, pretende-se usar da ferramenta de análise 
fílmica como um processo que se dá de forma contínua, interativa e cíclica, 
deixando espaço para que a teoria possa emergir a partir do próprio 
processo analítico. Em um segundo momento, a ideia é que, a partir dessas 
análises individuais de cada filme, seja possível dispô-las em um conjunto e 
traçar um panorama a respeito da representação da paisagem do Nordeste 
na obra de Glauber. brasileiras. Um percurso teórico que vem sendo 
comumente acionado pelas táticas urbanas pode ser delineado a partir da 
década de 1960 com as considerações, então inéditas, dos Situacionistas, 
dos Smithsons e de Jane Jacobs, e, posteriormente, dos autores Henri 
Lefebvre (A produção do Espaço, 1974) e Michel de Certeau (A invenção do 
cotidiano, 1980), ao enfatizarem o protagonismo no cidadão e a relação do 
mesmo com atividades no - e com o espaço público; além de refletirem 
sobre a ideia de construção coletiva da cidade. Esse movimento, então 
periférico, despertou uma mudança de visão dos urbanistas e arquitetos 
para com o modo de produção e qualidade dos espaços construídos, 
iniciando uma mudança de postura, a qual ganha força nas décadas de 1970 
e 1980. Em “Tactical Urbanism: Short Term Actions, Long Term Change.” 
Lyndon e seus colaboradores são os primeiros a conceituarem as ações 
táticas como intervenções que se propõem a ter caráter voluntário e 
experimental, de impacto local (microescala da cidade), baixo custo, com 
uma resposta rápida e realista, e a qual incentive o capital social. Os 
proponentes podem ser tanto cidadãos, como ONGs, entidades, instituições, 
comércios, serviços, entre outros organismos privados, como também a 
própria governança (Lyndon et al, 2012). No âmbito acadêmico, a importação 
do conceito de Urbanismo Tático para o Brasil ocorreu de um movimento 
por parte de alguns pesquisadores - concomitante à cartilha de Lyndon et 
al. (2011) -, os quais se propuseram a pensar acerca das ações participativas 
e não formalizadas como Rosa (2011) e Fontes (2012) e, posteriormente, 
quando da sua maior consolidação por parte dos coletivos proponentes de 
ações táticas, Hori (2016), Nogueira (2017) e Maziveiro; Almeida (2017). Um 
paradigma central na conceituação do Urbanismo Tático é sua incorporação 
ao Urbanismo Neoliberal, sendo ponto de divergência entre os 
posicionamentos dos autores quanto à efetividade das táticas urbanas. Para 
entender esse processo, será utilizado o método de estudo de caso, 
amparado à sistematização bibliográfica para contextualização dos 
conceitos, considerando fontes primárias e secundárias acerca da temática, 
além de uma análise comparativa entre os autores nacionais e 
internacionais, como meio de contraponto da importação do conceito.  
Entrevistas serão aplicadas para os principais teóricos do urbanismo tático, 
levando em conta seus posicionamentos, referências e conceituação acerca 
da temática. A sistematização dos dados será concomitante à produção de 
peças gráficas e do mapeamento da produção textual, e consequentemente, 
do desenvolvimento teórico do conceito de Urbanismo Tático, corroborando 
com uma leitura didática e fluida, facilitando posteriores investigações e 
estudos. Os resultados serão analisados a partir dos três momentos de 
desenvolvimento: (1) um panorama do entendimento e conceituação sobre 
Urbanismo Tático, no qual se considerará os autores, suas referências 
teóricas, conceitos abordados, localização, entre outros, para análise (2); e 
(3) comparação da produção nacional x internacional e autores pró x contra 
a implementação das ações táticas. Dados os cenários internacional e 
brasileiro na produção das táticas urbanas e nas definições conceituais e 
teóricas, o Urbanismo Tático ainda é um termo em disputa, investigar as 
questões que o rodeiam é fundamental para entender esse processo.
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Palabras-clave: Representación del paisaje; Noreste; Cine; Glauber Rocha.

Keywords: Landscape representation; Northeast; Cinema; Glauber Rocha.

ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. A invenção do 
Nordeste e outras artes. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2011.

AUMONT, Jacques. et al. A estética do filme. Tradução de 
Marina Appenzeller. Campinas: Papirus, 1995.

BERNARDES, Denis de Mendonça. Notas sobre a formação 
social do Nordeste. Lua Nova, São Paulo, v. 71, p. 41-79, 2007. 
Disponível em: http://www.cedec.org.br/estado-e-sociedade-
%E2%80%93-cedec-30-anos---ano-2007---no-71. Acesso em: 5 
out. 2021.

BERNARDET, Jean-Claude. Brasil em tempo de cinema: Ensaio 
sobre o cinema brasileiro de 1958 a 1966. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2007.

BESSE, Jean-Marc. O Gosto do Mundo: exercícios de 
paisagem. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2014.

CHARTIER, Roger. O Mundo como Representação. Estudos 
Avançados, v. 11, n. 5, 1991, p. 173-191.

MARTIN, Marcel. A Linguagem Cinematográfica. Tradução: 
Lauro António, Maria Eduarda Colares. Lisboa: Dinalivro, 2005.
ROCHA, Glauber. Revolução do Cinema Novo. São Paulo: 
Cosac Naify, 2004.

SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo. 
Razão e Emoção. 4. ed. São Paulo: Edusp, 2006.

XAVIER, Ismail. Alegorias do subdesenvolvimento: cinema novo, 
tropicalismo, cinema marginal. São Paulo: Cosac Naify, 2013. E-
book.

REFERÊNCIAS



REPRESENTAÇÃO E MEMÓRIA: 
A FOTOGRAFIA COMO INSTRUMENTO DE 

CONSTRUÇÃO DE UMA IMAGEM DE CIDADE, A 
QUESTÃO DO FOTOLIVRO

Doutoranda do programa de pós-graduação em Teoria e 
História da Arquitetura e do Urbanismo pelo IAU-USP

ana.gambardella@usp.br

Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/2182797892001716 - 
Última atualização: 15/05/2022
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2442-0862
Academia.edu/Researchgate: https://usp-br.academia.edu/
AnaLuizaRodriguesGambardella
Joubert José Lancha 
lanchajl@sc.usp.br
Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/2481182425564161 - Última 
atualização: 06/06/2022

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1690-6857
Academia.edu/Researchgate: https://www.researchgate.net/
profile/Joubert-Lancha
Vigência do projeto de pesquisa no programa de pós-
graduação do IAU-USP: 08/2020 a 01/2026
Período coberto pelo relatório: 06/2021 a 06/2022
Linha de pesquisa do programa de pós-graduação: Teoria e 
História da Arquitetura e do Urbanismo
Projeto do orientador: ARQUITETURA E CIDADE E O CONCEITO 
DE MONTAGEM: relações de reciprocidade entre os meios de 
expressão espacial e as estruturas significantes de suas 
representações bidimensionais por montagem

REPRESENTAÇÃO E MEMÓRIA: 
a fotografia como instrumento de construção de uma imagem 
de cidade, a questão do fotolivro 

REPRESENTACIÓN Y MEMORIA: 
la fotografía como instrumento de construcción de una imagen 
de la ciudad, la cuestión del fotolibro

REPRESENTATION AND MEMORY: 
photography as an instrument for the construction of a city 
image, the issue of the photobook 

DADOS

A proposta da presente pesquisa tem como horizonte a 
definição teórica de um gênero de representação do espaço 
urbano pautado pela própria experiência do lugar, o fotolivro 
de cidade. Esta definição parte da criação de uma narrativa 
visual por meio da fotografia mobilizada no suporte do livro, 
e tem como pressuposto a conexão entre a experiência do 
autor com o espaço material, mobilizando, em conjunto com 
a experiência fenomenológica, a memória em uma ação 
cognitiva do ato fotográfico. A intenção é o debate das 
relações significantes e significativas que constituem a 
experiência do lugar, indiciadas na obra, e, a partir da fruição 
dessa narrativa, a construção de uma imagem complexa e 
particular de uma experiência que se desdobra em uma 
outra imagem, agora pautada pela experiência do leitor, 
trazendo novas camadas de significação ao contato com a 
obra e com a cidade. O olhar crítico sobre o espaço urbano é 
construído por meio de diversas chaves de inferência. 
Interessa, na presente proposta de pesquisa, a constituição 
deste olhar crítico próprio dos processos de representação 
do espaço urbano enquanto composição de uma imagem do 
espaço vivido com o uso do suporte fotográfico. Tema 
recorrente na produção fotográfica desde o seu surgimento, 
o espaço urbano ganha espaço de documentação com o 
retrato das cidades e das sociedades da virada do século XX 
e desde então é presente na produção fotográfica. A 
produção de livros com fotografias acompanha a prática 
fotográfica e perdura com os álbuns fotográficos e com a 
produção dos fotolivros. Para a presente pesquisa, é 
articulada a presença da cidade nos dois suportes em 
questão, os álbuns, aqui considerados os álbuns de cidade, e 
os fotolivros. Pretende-se compreender as particularidades 
entre os dois modelos de figuração do espaço urbano, e 
construir teoricamente o conceito de fotolivro de cidade, 
assim como compreender a formação de um imaginário 
possível através desse regime de imagens construído a partir 
dessa produção. Conjuntamente, pretende-se articular a 
importância da memória na criação artística e de uma leitura 
do espaço vivido a fim de criar uma imagem deste espaço, 
presenciado pelos artistas e presente nos fotolivros. Adota-
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se como eixos estruturadores da pesquisa as seguintes 
discussões: as questões da fotografia enquanto representação 
indicial de um dado espaço e tempo; o papel dos suportes, álbuns 
e fotolivros, na constituição das narrativas fotográficas e possíveis 
imaginários urbanos; e, por fim, a articulação da produção 
fotográfica alinhavada à experiencia do espaço com as noções de 
memória trazidas por Henri Bergson e de espaço vivido, de Paul 
Ricoeur. Todas as questões são articuladas entendendo o fotolivro 
enquanto um elemento de significação na construção de uma 
imagem de cidade e constituinte da formação cognitiva de seus 
possíveis leitores. Como método é utilizada a Teoria fundamentada 
nos dados, desenvolvida por Glasser e Strauss (1967). Este método 
é baseado na análise indutiva de informações – na proposta, obras 
levantadas pela pesquisadora – com geração sistemática de 
hipóteses. Com a teoria fundamentada nos dados, é desenvolvida 
uma pesquisa onde a análise dos dados, a busca teórica e sua 
fundamentação podem desenvolver relações de ida e volta, sem 
uma linearidade rígida; isto pois, este método entende que o 
contato com o objeto / informações trará subsídios para 
fundamentações teóricas, e o objetivo é entender uma 
determinada situação a partir da manipulação dos dados. Como 
primeiras indicações a partir da metodologia adotada, percebe-se 
que há um campo de estudo considerável na análise de coletâneas 
de fotolivros, essas coletâneas editadas por estudiosos do tema 
que apontam obras de relevância de acordo com um tema 
elencado. Em especial, interessa a abordagem que essas 
coletâneas apresentam quando apresentam a produção latino-
americanos. A pesquisa em andamento inicia as análises dessas 
coletâneas com o objetivo de compreender, conforme investigação 
proposta, o regime de imagens composto por essa curadoria na 
editoração dos livros e as possíveis imagens do espaço latino-
americano que surgem a partir dessas publicações. E, com a 
análise proposta, é esperado que as questões inerentes a prática 
artística, o encontro com o espaço e a utilização da linguagem 
fotográfica como elemento de construção imagética constituinte 
de uma experiência pelo espaço latino-americano mostrem a 
complexidade de um imaginário construído sobre o espaço urbano 
vivido.
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DADOS

A pesquisa tem investigado o papel do hipster nas 
transformações urbanas, em um movimento que se bifurca 
em dois caminhos: compreender o hipster em si, abrangendo 
sua relação com o trabalho e o consumo, além de suas 
raízes históricas; e compreender transformações da cidade 
contemporânea nas quais a cultura desemprenha papel 
fundamental, através de revisão da bibliografia já produzida 
no assunto. Como estudo de caso primário temos o bairro de 
Williamsburg em Nova York, ocupado por hipsters ao longo 
da década de 2000 e que desde a década de 1990 passa por 
elevação no custo de vida. O local vem sendo caracterizado 
na pesquisa por meio de uma coleta de dados composta por 
mapeamentos, registros fotográficos e notícias. Finalmente, 
pretende-se estabelecer a ligação entre hipsters e mudanças 
urbanas dessa localidade através de uma análise a partir da 
revisão bibliográfica realizada anteriormente, com recorte 
metodológico sobre o materialismo histórico. Até o 
momento, sustenta-se que o hipster é produtor acidental de 
narrativas para alguns lugares, operando no campo 
ideológico de produção do espaço, ao mesmo tempo em que 
é consumidor dos mesmos (já que ele mora, trabalha, 
consome e movimenta-se neles). Essa é uma afirmação que 
baseia-se na observação do hipster como produto histórico 
de um processo de reificação da cultura ao longo da segunda 
metade do século XX, processo que inicia-se com o fomento 
da produção estética/artística através de políticas estatais 
do estado de bem-estar social estadunidense. A pesquisa 
estética desenvolvida pelo trabalho de artistas desse período 
passa pela difusão na cadeia produtiva de bens de consumo, 
especialmente como novas roupagens de objetos, seja 
através do desenho dos mesmos, seja através do discurso de 
marketing a eles associado. Assim, o hispter dos anos 2000 
nasce num contexto em que a diluição da produção artística 
sobre bens de consumo já consolidou-se e está 
aprofundando-se. A ocupação de Williamsburg por hipsters 
também vem sendo compreendida como processo histórico 
que tem origem nas concentrações de artistas que, em Nova 
York, inicia-se em Greenwich Village e ao longo de todo o 
século XX vai sendo deslocada na direção sudeste de 
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Manhattan, até atravessar a ponte de Williamsburg para chegar ao 
Brooklyn. Até o momento esse processo de deslocamento vem 
sendo compreendido associado à valorização imobiliária que todas 
essas regiões ocupadas por artistas sofrem. Entretanto, 
contribuindo para o nossa hipótese, essa valorização não é iniciada 
com os artistas (e nem com os hipsters), mas por uma associação 
entre Estado e burguesia com interesse em tornar rentável a terra, 
inicialmente, de Manhattan e, posteriormente, em áreas do 
Brooklyn.

Palavras-chave: hipster; cultura; produção da cidade; pós-modernismo; 
Williamsburg.

Palabras-clave: hipster; cultura; producción de la ciudad; 
posmodernismo; Williamsburg.

Keywords: hipster; culture; city’s production; postmodernism; 
Williamsburg.
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DADOS

É cabível determinar que hoje a justiça social aplicada se 
define pela busca por uma efetiva realização dos direitos 
sociais através de redistribuição dos recursos primários da 
vida social, uma evolução da justiça distributiva aristotélica, 
que se baseava na noção de que se deve dar a cada um o 
que lhe é devido. A justiça social se mostra fundamental para 
a coexistência dentro dos moldes capitalistas. Esse modelo 
de justiça define balizas dos mecanismos e políticas para se 
atenuar a disparidade econômico-material entre os que 
detêm as riquezas e aqueles que, por condições não 
escolhidas, pouco ou nada possuem, visando parificação e 
reciprocidade entre direitos e deveres de forma duradoura 
(não assistencialista).

Além da compreensão de justiça, as políticas de 
enfrentamento às desigualdades são condicionadas à 
referência socialmente estabelecida, num determinado 
contexto histórico, de qual padrão mínimo de vida 
necessário para os indivíduos deve ser garantido a todos. 
Esses pilares devem ser respeitados a nível do sistema 
tributário, já que o mesmo se configura como um subsistema 
do direito com princípios e regras positivadas na 
Constituição e, como as demais normas, deve seguir seus 
valores e fins, como a busca pela redução da desigualdade 
social e a teoria da justiça nela estabelecida. O fundamento 
definido pela justiça social vai influenciar, em nível de direito 
tributário, o rompimento da visão do tributo apenas como 
uma fonte de renda, possibilitando sua aplicação para a 
realização da justiça social. A igualdade no tratamento 
tributário deixa de ser apenas formal, passando a ser 
materialmente um instrumento de redistribuição de 
riquezas.  As desigualdades existentes nas cidades são 
potencializadas pela falta de acesso à terra urbana e essa 
conjuntura é combinada, no caso brasileiro, por um quadro 
de injustiça e regressividade tributária. O cumprimento das 
obrigações da gestão municipal para com a população 
perpassa pela necessidade de captação de recursos para o 
desenvolvimento urbano, sendo o IPTU um dos tributos 
básicos de arrecadação, obrigatório para a totalidade das 
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cidades, passível de aplicação para se combater a desigualdade, a 
regressividade tributária, e ainda estruturar a base para outros 
instrumentos urbanísticos. 

Desigualdades sociais podem se traduzir em desigualdades 
institucionais que retroalimentam a persistência das 
desigualdades. A forma como o Estado assimila questões 
distributivas e as disfuncionalidades da ordem capitalista, através 
da regulamentação da propriedade, da liberdade patrimonial, da 
tributação e da formulação de políticas sociais, impactam 
progressiva ou regressivamente a desigualdade econômica, 
podendo potencializar processos de concentração de renda.  É 
nesse sentido que a construção de uma política tributária que vise 
o combate às desigualdades ainda é necessária e latente, não só 
para que se cumpram os preceitos constitucionais de justiça 
social, mas para que sua aplicação ineficiente, como a que ocorre 
hoje, não acirre ainda mais o quadro de abismo social vivido no 
país. Com o estudo das cidades do estado de São Paulo, objetiva-
se investigar o papel da aplicação do instrumento IPTU pelas 
administrações municipais para a efetivação da justiça social. 
Parte-se da hipótese que as cidades do estado de São Paulo, 
indiferentemente da localização e classe de população, 
intensificam a desigualdade socioespacial com a aplicação do IPTU 
e seus recursos, perpetuando o quadro de regressividade 
tributária, sem adotar preceitos de justiça social. A relação entre a 
tributação imobiliária e a desigualdade socioespacial é 
potencializada pela aplicação do IPTU moldada por motivos 
políticos. Através de Pesquisa de Campo qualitativo-descritiva, 
pretende-se relacionar a Política Urbana com a estrutura tributária 
de  imóveis no país para abrir uma nova frente de discussão 
quanto à justiça social na tributação e suas implicações 
socioespaciais, a partir do estudo do instrumento mais 
usualmente utilizado pelas administrações municipais, o IPTU. 
Entende-se que o uso desse tributo ainda latente abre 
possibilidades para o aumento da arrecadação, para melhorias 
estratégicas das cidades e para a efetivação da justiça. 

Palavras-chave: Gestão fundiária; Imposto Predial e Territorial 
Urbano; Desigualdade socioespacial; Justiça social; Tributação no 
estado de São Paulo.

Palabras-clave: Gestion de tierras; Impuesto sobre la Propiedad 
Urbana y Territorial; Desigualdad socioespacial; Justicia social; 
Tributación en el estado de São Paulo. 

Keywords: Land management; Urban Property and Territorial Tax; 
Socio-spatial inequality; Social justice; Taxation in the state of São 
Paulo.
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DADOS

A relação entre cidade e cinema está presente desde o primeiro 
momento do surgimento desta que será para diversos teóricos a 
principal forma artística da modernidade. Isto é, o cinema 
indubitavelmente constitui e é constituído pela experiência da 
metrópole moderna. O cinema surge no final do século XIX, no 
contexto da invenção e desenvolvimento de tecnologias da visão e 
da informação, como parte de um processo histórico-tecnológico 
que funda uma nova forma de se relacionar com o mundo, 
mediada agora pela presença constante das imagens. Visto isso, a 
pesquisa propõe uma reflexão crítica acerca da cidade e 
sensibilidade contemporâneas, tomando o trabalho e reflexões de 
Harun Farocki, em especial sua videoinstalação ‘Contra-música’ 
(2004), como objetos.

Harun Farocki se destaca enquanto um observador atento às 
transformações sociais e às mudanças nas práticas e rotinas de 
trabalho provocadas pela aceleração dos fluxos espaciotemporais 
e pelas tecnologias e mídias no último século. Ao utilizar as 
imagens e o cinema como ferramentas para produzir um conjunto 
de comentários audiovisuais sobre as transformações pelas quais 
a sociedade tem passado nas últimas décadas, contribui, 
enquanto artista e teórico, para a formulação das discussões 
propostas nesta pesquisa. Assim, nos interessa verificar como a 
preocupação com as transformações no campo das tecnologias da 
visão informa a reflexão que Farocki faz a respeito da 
espacialidade e da experiência contemporâneas.

Com isso, a pesquisa se volta para dois momentos em que a 
equação – cinema/experiência metropolitana – foi acionada de 
maneira produtiva: as sinfonias das metrópoles modernas, no 
cinema de vanguarda; e as experimentações recentes de Farocki, 
não no sentido de se fazer um estudo comparativo, mas de tê-los, 
os city-films vanguardistas, como o contraponto necessário da 
experiência urbana/cinematográfica contemporânea. Mais do que 
pensar sobre o funcionamento e os efeitos particulares de 
tecnologias ou dispositivos específicos, importa perceber como a 
experiência e a percepção vem sendo reconfiguradas durante o 
chamado capitalismo tardio.

Ao relacionar produção cinematográfica/audiovisual e experiência 
metropolitana, a pesquisa situa-se num campo – teórico e 
metodologicamente – inter/transdisciplinar: a dos estudos 
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audiovisuais e dos estudos urbanos, entre outros. Trata-se, para sermos 
mais específicos, de analisar como o pensar cinematográfico ou 
pensamento por imagens de Harun Farocki e o pensamento sociológico e 
urbano não só refletem e interpelam nossa condição metropolitana 
contemporânea, aqui associada a uma nova experiência espaço-tempo, 
mas, por meio da transitividade aqui proposta, desvela determinadas 
camadas nem sempre perceptíveis e, desta forma, contribuem para um 
olhar ampliado sobre nossa condição e campos disciplinares.

Como procuramos apontar, o pensamento cinematográfico é coetâneo, 
desde suas origens, da experiência da “vida moderna”, sendo, portanto, 
necessário verificarmos, por meio de uma revisão bibliográfica e das 
obras disponíveis como essas experiências – urbanas e cinematográficas 
– foram pensadas e sentidas. Como não se trata – essa não é a intenção 
da presente pesquisa – de uma revisão histórica ou historiográfica deste 
período e de suas realizações cinematográficas, a seleção e análise do 
material e realizadores a serem estudados se darão a partir tanto da 
“permanência” ou “pregnância” de aspectos da vida metropolitana  - e 
do pensamento cinematográfico - que, num esforço arqueológico, 
podem ser identificados, ainda que modificados, contemporaneamente, 
como também que se apresentem como “referências” para o pensar por 
imagem de Harun Farocki.

O resultado da pesquisa será fruto da compreensão da bibliografia, da 
reunião do material levantado, das discussões provenientes das 
disciplinas cursadas, e de outras atividades acadêmicas. Assim, a 
dissertação, como produto final da pesquisa, configurará a síntese 
responsável por consolidar um panorama aprofundado sobre os 
conceitos e abordagens desenvolvidas por Harun Farocki em suas 
produções e, especialmente, sua reflexão a respeito da cidade 
contemporânea.

Esta síntese, por sua vez, é pretendida através da revisão da produção 
do cineasta, submetendo ao estudo e à análise crítica, as obras e os 
textos paradigmáticos sobre a relação que o artista constrói entre o 
cinema, o espaço e a cultura na sociedade contemporânea. Durante essa 
revisão, a constante sistematização das obras e textos selecionados, 
permanentemente sobrepostos e confrontados entre si, tem se 
mostrado como um caminho adequado à problematização e à reflexão 
simultâneas sobre os diversos assuntos que Farocki levanta e seu 
processo de investigação estética, estabelecendo relações com outras 
práticas e conceitos que ajudam a contextualizar sua produção no 
cenário da arte e dos estudos urbanos contemporâneos.

Palavras-chave: experiência da metrópole; Harun Farocki; cinema; cidade 
contemporânea;

Keywords: urban experience; Harun Farocki; cinema; contemporary city;
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contemporánea;
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DADOS

Enquanto investigação que explora atravessamentos do 
campo disciplinar da arquitetura na contemporaneidade, 
esta pesquisa busca pensar o espaço público a partir das 
reverberações da racionalidade neoliberal na subjetividade 
do habitante-praticante da cidade contemporânea – pensá-
lo a partir da compreensão do sujeito e daquilo que o 
mobiliza, no cotidiano urbano, a estabelecer relações sociais 
pautadas pela supressão, ocultamento ou negação da 
alteridade, característicos do contexto econômico, político e 
social atuais, que em favor de uma expansão irrestrita do 
consumo produz uma cultura homogeneizada e 
homogeneizante, reprodutora de valores nos quais a 
contingência própria à vida e às relações não podem caber, 
além de suas implicações à vida pública e à participação 
política enquanto formas coletivas de construção do mundo 
em comum.

A reflexão adota como referência a ontologia do sujeito de 
Vladimir Safatle em sua teoria dos afetos: se a experiência 
sensível urbana é ela mesma objeto das dinâmicas 
neoliberais, e se, para o autor, não é possível pensar política 
sem corpo, dissociada da capacidade de afecção, de modo 
que a força de coesão social deva ser entendida não em 
função de normas e valores, mas de circuitos de afetos; em 
complementaridade, saber de que sujeito se fala e do regime 
de afecções no qual ele se inscreve enquanto agente da vida 
coletiva no espaço público é, mais do que observar o papel 
político dos projetos e processos urbanos contemporâneos, 
entrever possibilidades de um outro sentido de cidade.

Ao considerar partir de uma abordagem ampla sobre espaço 
público, a pesquisa adota, inicialmente, a perspectiva de 
Crestani (2017), que entende o conceito como resultado da 
complementaridade de três dimensões distintas: uma 
dimensão física, uma dimensão social e uma dimensão 
política, justificando a necessidade de compreensão do 
sujeito contemporâneo e dos afetos que o mobilizam à ação 
em suas práticas cotidianas urbanas, na medida que 
protagonizam a significação desses espaços – significação 
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enquanto definição de significado e atribuição de sentido. De outra 
maneira, o espaço público não apenas existe, na concepção 
clássica, em função de categorias próprias à vida humana, como é 
atualmente tensionado, nisto mesmo, pelo exercício dela.

Neste cenário, a cidade de São Paulo surge como possibilidade de 
investigação e suporte à elaboração teórica, central nesta 
pesquisa, em função de duas principais considerações 
interrelacionadas: (i) na medida que seja o centro financeiro do 
país e a hegemonia do capital financeiro seja representativa do 
neoliberalismo – sistema político, econômico e ideológico que 
conduz nossas reflexões –, as manifestações dos processos 
urbanos e subjetivos condicionados pelos interesses neoliberais 
dão-se nela de forma mais incisiva e explícita, (ii) o que permite, 
sobretudo num trabalho de natureza essencialmente teórica-
conceitual, maior capacidade de apreensão do contexto e 
momento históricos, de suas expressões e variáveis centrais, a 
serem desenvolvidos e inclusos na elaboração de novas 
articulações. 

Assim, o Largo da Batata, na região oeste da capital, e o Vale do 
Anhangabaú, na região central, serão contextualizados e 
investigados em suas especificidades, como suporte às 
articulações teóricas propostas, enquanto espaços públicos 
contemporâneos que, expressamente sujeitos à produção do 
espaço pelo capital – localizados no “eixo financeiro empresarial 
que se estende desde o centro da metrópole em direção ao 
sudoeste” (CARLOS, 2009, p.305) –, são também locais que até 
então reuniram, no caso do Vale, e vêm reunindo, no caso do 
Largo, entre outras formas de manifestação, as políticas, 
sugerindo aspectos interessantes de análise na convergência entre 
as transformações da cidade e subjetividade contemporâneas, 
com reverberações na vida pública e no exercício da cidadania.

Estruturada em revisão bibliográfica, estudo de caso e pesquisa de 
campo, a pesquisa tem por objetivo principal, portanto, investigar 
manifestações do sentido político do espaço público, analisando, 
pela perspectiva dos afetos, em que medida a racionalidade 
neoliberal condiciona e conforma a subjetividade do indivíduo.

Palavras-chave: Espaço público urbano; Cidade contemporânea; 
Sujeito contemporâneo; Afetos políticos.

Palabras-clave: Espacio público urbano; Ciudad contemporánea; 
Sujeto contemporáneo; Afectos políticos.

Keywords: Urban public space; Contemporary city; Contemporary 
subject; Political affects.
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Public Policies in the process of urban expansion in 
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DADOS

No histórico de estruturação urbana das metrópoles 
brasileiras, caracterizadas pelo crescimento acelerado se 
consolidaram diferentes articulações entre os fundos de vale 
nas escalas de planejamento e governança. Esses processos 
resultaram em problemas como a degradação ambiental - 
essencialmente no tratamento dos cursos d’água e 
ocupações irregulares. No contexto particular da Região 
Metropolitana de Campinas, observa-se uma trajetória 
conflituosa do planejamento sobre os fundos de vale a partir 
do seu entendimento como uma estrutura técnica, urbana e 
regional, ou seja, como uma infraestrutura. No que se refere 
ao processo de expansão urbana, observa-se a constante 
relação entre as dinâmicas econômicas e o direcionamento 
dos planos de desenvolvimento urbano em diferentes 
escalas, que resultaram em uma ocupação desigual no 
território. Nesse aspecto, no caso das dinâmicas do 
desenvolvimento e expansão urbana da cidade de 
Campinas/SP discorrendo de uma análise de seus processos 
históricos de formação urbana e suas especificidades no 
contexto de uma região metropolitana, se elucida o intenso 
fluxo migratório e fixação da aglomeração urbana nas 
delimitações das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí a partir das políticas de descentralização 
das indústrias na década de 1970, o que resultou em um 
elevado crescimento populacional. Ao longo das últimas 
décadas, ocorreu uma estagnação desse crescimento 
acelerado, no entanto, “(...) deixou como legado um modelo 
de uso da terra marcado pelo “espalhamento” da mancha 
urbana e uma profunda segregação do espaço urbano.” 
(HOGAN et al, 2001, p. 9). Nesse sentido, é de interesse 
ressaltar os resultados dessa expansão no plano dos corpos 
d’água, recursos hídricos e concentração socioespacial 
(HOGAN, 2001). E, dentre as áreas do limite dessas 
ocupações, se destaca a porção sul do município de alta 
vulnerabilidade socioambiental, em que a área de 
implantação se apresenta próxima ao rio Capivari e seus 
córregos junto as margens da rodovia São Paulo/Campinas e 
o Aeroporto Internacional de Viracopos, exemplificando um 
processo de loteamento periférico, impacto ambiental e suas 
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relações com grandes infraestruturas. O objetivo principal da 
presente pesquisa se estabelece, portanto, em torno do 
questionamento dos processos de expansão urbana e as ações 
dos planos e instrumentos urbanísticos que transformam as 
dinâmicas de implantação e investimentos no âmbito dos fundos 
de vale, com um recorte no Plano de Bacias PCJ e o Plano de 
Desenvolvimento Urbano Integrado-RMC – estabelecido pelo 
Estatuto da Metrópole (Lei Federal nº 13.089/2015), que teve sua 
formulação iniciada em 2018 e ainda está em andamento. Nesse 
sentido, a proposta se baseia na compreensão das relações do 
planejamento urbano, projetos de infraestrutura e políticas 
públicas nos séculos XX e XI, vinculados essencialmente aos 
recursos hídricos e uso do solo. Para tanto, inicialmente se faz 
uma leitura histórica do processo de conformação do território no 
tocante aos fundos de vale ao longo das décadas, analisando e 
identificando os planos e projetos urbanos – nas escalas de ação 
metropolitana, regional e local, e os modelos de concepções 
urbanísticas de cada época. Em seguida, a pesquisa se estrutura 
na conjuntura do desenvolvimento da cidade de Campinas (SP) e 
visa compreender os vínculos entre as dinâmicas 
socioeconômicas, os instrumentos urbanísticos e as práticas de 
urbanização contemporânea a partir do recorte da Bacia 
Hidrográfica dos rios Piracicaba/Capivari/Jundiaí e da Região 
Metropolitana de Campinas. Finalmente, diante das dinâmicas 
municipais e regionais presentes na área metropolitana de estudo, 
é possível identificar e relacionar os investimentos públicos com 
as infraestruturas presentes no território, a partir, principalmente, 
de uma perspectiva de habitação, saneamento e mobilidade 
urbana, demonstrando, a partir de uma análise espacial e 
qualitativa, o cenário de desenvolvimento urbano da região. Dessa 
maneira, a pesquisa sobre o processo de planejamento urbano e 
desenvolvimento dos fundos de vale na cidade de Campinas no 
contexto de uma Região Metropolitana, não decorre de uma 
realidade isolada e também não é uma conjuntura passível de 
generalização. Portanto, o estudo pretende analisar e compreender 
seu quadro urbano de planejamento no contexto regional e local a 
partir de um panorama histórico de conformação do território e 
fomentar o debate sobre os modelos de concepções urbanas que 
sirvam de interesse para o desenvolvimento e evolução das 
referências atuais enquanto processo de produção das cidades no 
tocante à infraestrutura e cursos d’água. 

Palavras-chave: Planejamento e Infraestrutura Urbana, Fundos de 
Vale, Expansão urbana.

Palabras-clave: Urbanismo e Infraestructura, Fundos de Vale, 
Expansión urbana.

Keywords: Planning and Urban Infrastructure, Valley Bottom, Urban 
expansion.
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ANÁLISE ARQUITETÔNICA DA PRODUÇÃO DE HABITAÇÃO 
FINANCIADA PELO FGTS: PROJETOS-PADRÃO E PROJETOS-
PUBLICAÇÃO

ANÁLISIS ARQUITECTÓNICO DE LA PRODUCCIÓN DE VIVIENDA 
FINANCIADA POR EL FGTS: PROYECTOS ESTÁNDAR Y 
PROYECTOS DE PUBLICACIÓN

ARCHITECTURAL ANALYSIS OF HOUSING PRODUCTION 
FINANCED BY THE FGTS: STANDARD PROJECTS AND 
PUBLICATION PROJECTS

DADOS

Esta pesquisa de mestrado se enquadra em dois temas, o 
projeto arquitetônico de habitação e a produção de 
habitação, e problematiza a qualidade arquitetônica dos 
empreendimentos e das unidades habitacionais e as 
possibilidades de atuação de escritórios de arquitetura e 
urbanismo dentro da modalidade de financiamento pelo 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) para pessoas 
jurídicas, no período entre 2009 e 2021, compreendendo os 
Programas Minha Casa Minha Vida (PMCMV) e Casa Verde e 
Amarela (PVCA), a partir da avaliação de projetos 
arquitetônicos que se apresentam como exceções na 
produção padronizada dos mesmos. Define-se como exceção 
aqueles projetos publicados em revistas impressas e portais 
eletrônicos de arquitetura e urbanismo, aqui denominados 
como "projetos-publicação", considerando que a publicação 
de projetos em tais meios possui relevância para o debate 
sobre a produção de arquitetura e indica que os projetos 
possuem qualidades que permitem que sejam publicados 
como exemplares. Para o desenvolvimento da pesquisa é 
essencial o entendimento da estrutura de provisão dos 
Programas e da consequente consolidação de construtoras e 
incorporadoras como principais agentes do processo de 
produção de habitação, caracterizada pela padronização 
tipológica e construtiva das unidades habitacionais. Também 
é necessário buscar referências sobre métodos de avaliação 
de projetos de habitação, especificamente nas escalas da 
implantação dos conjuntos e das unidades habitacionais, 
presentes na bibliografia. As hipóteses da pesquisa são a 
existência de uma parcela da produção de habitação 
financiada pelo FGTS que apresenta melhorias qualitativas 
em relação à produção padrão dos PMCMV e PCVA e a maior 
participação dos escritórios de arquitetura em tais projetos, 
ou seja, eles assumem um papel mais central que as 
construtoras no que tange às decisões de projetos. O 
objetivo geral é, portanto, determinar semelhanças e 
diferenças entre os projetos-padrão e os projetos-
publicação, em termos de qualidade arquitetônica, no 
âmbito da produção de habitação do PMCMV e do PCVA, e 
compreender como foi possível chegar a projetos diferentes 
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com a mesma estrutura de provisão. Também pretende-se 
desenvolver um método de análise da qualidade arquitetônica de 
unidades habitacionais, baseado na revisão bibliográfica, investigar 
possíveis melhorias qualitativas nas concepções arquitetônicas 
dos projetos-publicação, identificar e analisar as interferências 
que a atuação de escritórios de arquitetura e urbanismo podem 
ter apresentado no processo de projeto e de construção e 
Entender o papel, enquanto prática profissional, dos arquitetos e 
urbanistas dentro dos Programa Minha Casa Minha Vida e Casa 
Verde e Amarela, a partir do debate sobre a função social do 
arquiteto e urbanista diante da constituição de uma produção de 
habitação social de mercado (SHIMBO, 2010) no Brasil. Além da 
revisão bibliográfica e da pesquisa documental, serão utilizados os 
métodos de avaliação de projetos, a ser desenvolvido pela 
pesquisa, e de estudo de casos múltiplos, envolvendo a utilização 
de visitas de campo e entrevistas semi-estruturadas. Destarte, 
duas frentes de análise delineiam o projeto: (1) a avaliação 
arquitetônica e comparativa dos projetos selecionados e (2) a 
compreensão do papel, enquanto prática profissional, dos 
escritórios de arquitetura e urbanismo dentro da produção de 
habitação financiada pelo FGTS. Os resultados da pesquisa 
bibliográfica mostram uma atuação secundária dos arquitetos e 
urbanistas no processo de produção de habitação dos PMCMV e 
PCVA, submetidos à centralidade das construtoras e 
incorporadoras. A pesquisa documental possibilitou encontrar 
apenas três publicações de projetos que se enquadram no recorte 
estabelecido. A análise de projetos arquitetônicos contribuirá para 
a compreensão das relações entre os agentes e das possibilidades 
de atuação dos profissionais de arquitetura e urbanismo.

Palavras-chave: projeto de habitação; avaliação de projeto 
arquitetônico; escritórios de arquitetura; política habitacional.
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LIFE OF THE PERIPHERY

DADOS

Considerando a escola como um equipamento público social, 
que dialoga com o espaço urbano, com políticas públicas e 
sobretudo, com as pessoas que habitam o seu entorno, 
entende-se esse equipamento como uma extensão da 
cidade. Os Centros Educacionais Unificados - CEUs, são 
equipamentos que exemplificam o potencial democrático 
presentes no equipamento educacional e se constroem 
como referências urbanas de espaço público, inserindo na 
periferia a oportunidade do encontro entre seus usuários, 
que passam de meros espectadores a agentes. Enquanto 
organizador espacial e provedor de encontros, almeja-se 
investigar processos socioespaciais e projetuais 
determinantes nas configurações dos CEUs em suas três 
fases de implantação no município de São Paulo. Para 
verificar o diálogo entre ensino, espaço arquitetônico e 
cidade, serão analisados três CEUs, o primeiro construído na 
gestão Marta Suplicy (2001-2004), o segundo na gestão 
Gilberto Kassab (2007-2012) e por fim, o terceiro, construído 
na gestão Fernando Haddad (2013-2016), a fim de analisar e 
comparar as relações entre o equipamento público, o espaço 
urbano periférico e o cotidiano dos seus usuários, apontando 
para as diferenças de gestão aplicadas em cada 
equipamento, assim como suas características 
arquitetônicas, e por fim, fomentar argumentos para o 
debate quanto aos resultados dos CEUs na qualificação 
urbana das periferias, na melhoria das condições de vida e 
acesso a oportunidades para a população local. A pesquisa 
está fundamentada em uma metodologia multimétodos, 
utilizando a pesquisa histórica e arquitetônica, realizando 
estudos dos documentos (técnicos, históricos e conceituais), 
projetos e dos edifícios por meio de critérios espaciais, 
políticos e sociais, e o uso de estudos de caso, mantendo 
critérios comparativos que auxiliarão nas análises da 
pesquisa. Inicialmente, para escolha dos estudos de caso e 
entendimento do seu contexto espacial, definiu-se a partir 
da determinação dos parâmetros de sua seleção: um 
construído na gestão da Marta Suplicy (2001-2004), o 
segundo na gestão de Gilberto Kassab (2007-2012) e por fim, 
o terceiro, construído na gestão de Fernando Haddad (2013-
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2016); situar-se dentro de uma mesma região periférica do 
município de São Paulo, a fim de facilitar o deslocamento até os 
equipamentos e identificar possíveis diferenças de atuações e 
impactos dentro de uma mesma região; equipamentos 
pertencentes à regiões carentes com alto índice de vulnerabilidade 
social, para que possibilite uma discussão da real transformação a 
que o equipamento se propõe, analisando os casos mais extremos 
de carência sociourbana da época de sua idealização, e a sua 
situação atual através de indicadores sociais e urbanos. A partir 
disso foram escolhidos: [1] CEU Navegantes, localizado na região 
periférica da zona Sul, distrito do Grajaú, construído em 2003 
durante a gestão Marta Suplicy; [2] CEU Vila Rubi localizado na 
região periférica da zona Sul, distrito Cidade Dutra, construído em 
2007 durante a gestão Gilberto Kassab e [3] CEU Heliópolis 
localizado na região periférica da zona Sul, distrito Sacomã, 
construído em 2015 durante a gestão de Fernando Haddad. Além 
disso, análises referentes às políticas públicas sociais, urbanas e 
educacionais das últimas décadas em curso, foram importantes 
para o embasamento teórico e analítico da pesquisa. Com a 
definição dos estudos de caso, serão realizadas análises 
referentes às transformações urbanas e as articulações do edifício 
com o território imediato. Voltando o olhar à política educacional 
implantada, pretende-se enfocar conjuntamente a concepção 
pedagógica por detrás das soluções arquitetônicas que cada 
gestão propôs a um programa similar. No momento, estão sendo 
realizadas análises sobre a implantação desta política pública em 
cada fase, assim como seu programa, e forma de gestão. Em 
seguida, no que diz respeito ao cotidiano e uso destes 
equipamentos, serão feitas visitas e entrevistas, a fim de observar 
como a população se apropria destes espaços e se o equipamento 
público, considerando seu potencial democrático, pode impactar 
melhorias para o local e comunidade. A análise dos resultados 
pretende apontar para as principais diferenças do equipamento 
CEU em cada fase de implantação, e demonstrar como a sua 
política pública, na promoção de espaços de uso público e 
múltiplo na periferia de São Paulo através de uma abordagem 
educacional, impacta na qualificação do tecido periférico e 
promove melhorias à população, além de fomentar argumentos 
para o debate, considerando esse um momento de voltar a discutir 
ações concretas do Estado, como contraponto a um contexto de 
desigualdades.
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DADOS

Esta pesquisa tem como objeto as ações do coletivo 
Sensibilizar, que atuou em Curitiba entre os anos de 1983 a 
1986. A pesquisa busca contextualizar as ações na linha dos 
coletivos de arte, especialmente dos grupos Caxa de Bicho, 
PH4 e Moto Contínuo, cujos objetivos eram levar a arte ao 
cotidiano, por meio da participação do público e contestação 
política. Dentre os grupos paranaenses, o Sensibilizar era o 
mais engajado nas esferas política e social, sendo que sua 
atuação se dava primordialmente nas ruas da cidade. O 
propósito deste trabalho é mapear as ações do coletivo, 
inseri-las no contexto político, artístico e urbanístico da 
década de 1980, relacionando-as com a bibliografia sobre 
arte, cidade e participação. Dentre os objetivos iniciais, 
pretende-se, pela abordagem plural e de questionamentos 
amplos das ações do grupo curitibano, localizá-los no 
contexto da arte urbana levada a cabo no Brasil na época. 
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de 1980.
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DADOS

Após os anos 1970, buscando ultrapassar as chaves de 
leitura que privilegiavam a dimensão do consumo na 
produção de habitação - restringindo-se à questão da 
demanda e das políticas estatais -, Ball (1986) caracteriza 
esse universo enquanto uma estrutura de provisão 
habitacional. Buscou-se, com isso, transpor o universo da 
construção e contemplar outros processos igualmente 
produtivos na trajetória construtiva. Para isso, classificou-se 
a Indústria da Construção e o segmento relacionado à 
produção de habitação (ABIKO et al, 2005; LOVERA, 2011), 
priorizando análises estruturais com base na Teoria Crítica. 
Contudo, desde 2006, quando empresas construtoras 
brasileiras tradicionalmente de capital fechado passam a 
abrir seu capital em bolsa, a gestão financeira e a gestão da 
produção dessas empresas passam a se integrar 
paulatinamente. Tendo isso em vista, é possível imaginar que 
os processos produtivos tenham sido reformulados mais 
uma vez, passando a contemplar não apenas uma dinâmica 
imobiliária em que estão presentes investimentos 
transnacionais, mas outros espaços, escalas, gestos, 
discursos, técnicas, padrões, objetivos e valores. Para 
Shimbo (2020), o efeito é uma reestruturação da produção 
onde instrumentos financeiros passam a predominar nas 
esferas de tomada de decisão nos escritórios e modificando 
os processos no canteiro de obras. Esse processo trouxe 
consigo um aumento da racionalização dos processos na 
organização e execução dos procedimentos do trabalho e, 
portanto, outros elementos a serem levados em conta pelas 
formas de análise da produção da cidade. Entretanto, 
quando falamos em racionalização, pela classificação, 
padronização e controle dos processos produtivos, parece 
que há uma neutralidade, uma prescrição total. Na verdade, 
tratam-se de mobilizações ativas, ou seja, envolvem tanto a 
ação de se “racionalizar” como a de “não se racionalizar” - 
espaços onde se prescreve e negocia (MURDOCH, 1998). 
Nessa linha, torna-se fundamental desmistificar a ideia de 
que as coisas ocorrem de forma “mágica”, entender suas 
origens e observar aquilo que não se encaixa facilmente 
(BOWKER e STAR, 1996) na trajetória construtiva de um 
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conjunto habitacional desenvolvido por uma construtora de capital 
aberto. Contemplar um todo diverso e heterogêneo, onde há 
instrumentos, indicadores, relatórios, ferramentas, técnicas, 
dispositivos, parece passar por assumir que tudo isso também tem 
força e atua nessa rede de provisão habitacional, assim como os 
humanos. Para Yaneva (2012), ultrapassar essa divisão passa, 
necessariamente, por uma compreensão alternativa na qual 
“social” é um adjetivo que aponta para um “modo de conectar um 
nexo de entidades e ordenar a realidade”. Dessa forma, ela só pode 
ser conquistada se acompanharmos os processos e as associações 
de todos os atores envolvidos nas controvérsias que existem nas 
trajetórias da construção. A Cartografia das Controvérsias 
(VENTURINI, 2010; YANEVA, 2012), oriunda da Teoria Ator-Rede 
(CALLON, 1986; LATOUR, 2012) pode abrir possibilidades nesse 
sentido, pois sua abordagem compreende uma noção de rede que 
“remete a fluxos, circulações e alianças”, nas quais os atores 
envolvidos interferem e sofrem interferências constantes. Com 
isso, ela possibilita as observações e as representações sob o 
ponto de vista topológico, pois se uma rede é uma lógica de 
conexões, e não de superfícies, elas são definidas por seus 
agenciamentos internos e não mais por seus limites externos. 
Assim sendo, pretende-se mapear as controvérsias no processo de 
racionalização dessa construção, sobretudo a partir da adoção de 
princípios da Mentalidade Enxuta (Lean Thinking) nas instâncias 
produtivas, identificando possíveis espaços de resistência e 
negociação. Observando e ampliando a percepção de quem são os 
atores-redes (humanos e não-humanos), seus agenciamentos e 
grupos formados na racionalização da construção desse conjunto 
habitacional; desmistificando a ilusão de que as coisas ocorrem de 
forma automática nos processos produtivos e notabilizando os 
“trabalhos perdidos” que existem tanto no canteiro de obras (on-
site), como nas esferas corporativas da produção (off-site); e 
explorando práticas cartográficas, de forma transdisciplinar, como 
forma de salientar aquilo que não se “encaixa” nessa trajetória 
construtiva racionalizada. Para isso, é fundamental a realização de 
incursões etnográficas para acompanhar as controvérsias das 
tentativas de implementação de processos produtivos 
racionalizados no canteiro de obras (on-site) e nas esferas 
corporativas da produção (off-site), bem como reimaginar a forma 
de se tornar visível os “meandros” dessa feitura arquitetônica, 
política, técnica e social: ligar a pesquisa etnográfica de 
acompanhamento controvérsias a mapeamentos dinâmicos de 
visualização das controvérsias.
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Habitacional; Cartografia das Controvérsias; Teoria Ator-Rede.
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DADOS

O objetivo do projeto é compreender como os agentes das 
finanças globais se articulam com os agentes que promovem 
estratégias de incorporação imobiliária e intervenções 
urbanas no nível local, produzindo o espaço a partir de 
lógicas, métricas e instrumentos financeiros. Há três 
questões principais: (1) como os instrumentos, técnicas e 
métricas dos circuitos financeiros circulam entre os países e 
como essa circulação é tensionada e adaptada às dinâmicas 
e regulações locais?; (2) quem são os agentes que mediam 
essa circulação de conhecimento entre os países do Norte e 
do Sul globais?; (3) como esses instrumentos, técnicas e 
métricas transitam do mercado financeiro para outros 
setores econômicos, como o imobiliário, chegando aos 
incorporadores, ao setor público e outros agentes 
relacionados à produção do espaço?

Discutindo-se essas questões, e tendo por base o referencial 
teórico adotado, focou-se nos agentes e nas técnicas 
utilizadas cotidianamente nas práticas profissionais. Por 
abordamos a financeirização a partir de Chiapello (2015; 
2020), deparamo-nos com a ideia de avaliação financeirizada 
e entendemos que, no setor imobiliário, o cálculo do valor e 
da viabilidade de um investimento é central na prática 
cotidiana do trabalho, mobilizando um conjunto de 
profissionais que se dedicam exclusivamente a isso.

Precificar um ativo e decidir quando um investimento ou 
desinvestimento deve ser feito é a atividade central no core 
business do imobiliário. E, num momento de predomínio das 
finanças, essa atividade é influenciada por um raciocínio 
oriundo dos mercados financeiros. Isso porque cada vez 
mais investidores institucionais atuam no imobiliário e 
requerem uma linguagem por eles codificada e aceita. 
Também porque, as técnicas e as abordagens de avaliação 
foram progressivamente sendo colonizadas por raciocínios 
financeiros. Como expõe Chiapello (2015), independente de 
ser uma entidade financeira ou não-financeira, raciocínios 
financeiros colonizaram o modo de pensar, de conceber os 
problemas e de raciocinar as estratégias de ação.
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Assim, elaboramos a seguinte hipótese: há dois canais pelos quais 
práticas, instrumentos e métricas do setor financeiro circulam e 
se materializam para e no setor imobiliário. O primeiro é pelas 
práticas profissionais disseminadas globalmente por empresas 
transnacionais que concentram seus respectivos mercados 
(LORRAIN, 2011). Nesse sentido, as consultorias imobiliárias 
internacionais ganham relevância, visto que são os principais 
players para a avaliação de imóveis pertencentes a investidores 
institucionais. Além disso, no contexto brasileiro, onde não há um 
ensino estruturado de real estate (MONETTI, 2017), essas 
empresas se transformaram em um lócus privilegiado de 
disseminação dessas racionalidades, práticas e métricas. O 
segundo canal é pela produção e circulação do conhecimento 
através de associações que creditam profissionais e, nesse 
processo, disseminam conhecimento, com destaque para o Royal 
Institution of Chartered Surveyors (RICS), no caso britânico, e o 
Appraisal Institute e o The Appraisal Foundation, para o caso 
estadunidense. Ambos os condutos colonizam práticas não-
financeiras, introduzindo o léxico, as técnicas, e os instrumentos 
do mercado financeiro nas abordagens de precificação dos imóveis 
e de avaliação da viabilidade dos projetos de incorporação 
imobiliária e de intervenção urbana.

Os achados da pesquisa já nos permitem concluir três pontos: (1) 
as consultorias imobiliárias internacionais funcionam no Brasil 
como lócus de formação profissional. Parte significativa dos 
profissionais que tem certificação RICS no Brasil e que atuam no 
setor imobiliário sai dessas empresas. (2) a construção de uma 
normativa de avaliação de imóveis no Brasil revela que a década 
de 1990 foi um ponto de inflexão, culminando com a revisão da 
norma de avaliação de imóveis, na qual conferiu-se destaque 
inédito ao método da capitalização da renda. (3) essa alteração da 
norma está associada à criação de novos veículos e títulos de 
investimento financeiro lastreados em imóvel, notadamente, os 
Fundos de Investimento Imobiliário e os Certificados de Recebíveis 
Imobiliários. Essa criação implicou em uma nova articulação entre 
os setores financeiro e imobiliário, a qual, por sua vez, requereu 
formas de avaliação que dialogassem com as práticas correntes 
do mercado financeiro, pois os imóveis foram convertidos em 
assets e precisavam ser comparados a outras opções de 
investimento. O método da capitalização da renda é o mais 
adequado para esse fim. Além disso, esses novos veículos e títulos 
introduziram técnicas preditivas e estocásticas para o cálculo do 
risco e de outros elementos que compõem os fluxos de caixa, 
indicando, novamente, a adoção de raciocínios financeirizados 
para se precificar o imobiliário.

Palavras-chave: Financeirização; Mercado imobiliário; 
Desenvolvimento imobiliário; Planejamento urbano; Avaliação 
imobiliária.
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A UTOPIA DAS CIDADES NOVAS E A IDEOLOGIA DE ESTADO NO 
PLANEJAMENTO URBANO: O CASO DE ILHA SOLTEIRA-SP 

LA UTOPÍA DE LAS NUEVAS CIUDADES Y LA IDEOLOGÍA DE ESTADO 
EM LA PLANIFICACÍON URBANA: EL CASO DE ILHA SOLTEIRA-SP

THE NEW CITIES UTOPIA AND THE STATE IDEOLOGY IN URBAN 
PLANNING: THE CASE OF ILHA SOLTEIRA-SP

DADOS

O conceito de utopia surge no século XVI com o romance 
homônimo de Thomas Morus (2017), que como Choay (1985, 
p. 7) comenta, ainda que constitua um texto literário, 
apresenta “a abordagem crítica de uma realidade presente e 
a modelização espacial de uma realidade futura”, traços 
comuns dos escritos urbanísticos, sendo um “instrumento 
que poderia servir efetivamente para a concepção de 
espaços reais”. Assim, Utopia dá origem a um gênero e a um 
ideal político e social que contrasta com a sociedade da 
época. Com o passar dos anos, a discussão crítica presente 
na obra é incluída em planos de governo como um ideal, 
tendo as cidades como espaço de expressão. 

No entanto, antes mesmo do termo utopia ser criado por 
Morus, a visão da cidade como um sistema complexo já havia 
sido afirmada por Vitrúvio, no século I, e pelos tratados 
urbanísticos de Alberti (1404-1472) e ideias de filósofos como 
Filarete (1400-1469) e Francesco Di Giorgio Martini (1439-
1502) na Itália renascentista do século XV, onde surgem os 
conceitos de “Cidade Ideal” como um modelo de Cidade 
Nova. Assim, a cidade do Renascimento e dos tratados de 
arquitetura, carregada de reflexões utópicas, se torna um 
modelo que, mesmo séculos depois de sua criação, norteia e 
repete-se em outros movimentos ao longo da história do 
urbanismo.

Neste projeto de pesquisa propõe-se investigar a relação 
entre a ideologia do desenvolvimento articulada à ideologia 
do planejamento e o interesse do Estado brasileiro na 
produção do espaço urbano a partir da construção e 
ocupação das cidades novas. Desde o crescimento da 
consciência operária depois da revolução industrial, que 
intervém no curso da produção arquitetônica no final do 
século XVIII ampliando o olhar técnico e conceitos da 
infraestrutura urbana aplicados aos programas de moradia. 
Tal ruptura abre espaço a ideias e criações como a “Cidade 
Ideal” de Chaux por Ledoux até as relações paradoxais do 
planejamento e da construção de Brasília (1956-1960), que 
evidenciam um planejamento urbano como uma questão 
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cultural da arquitetura moderna no Brasil (GORELIK, 2021). 

Ao propor compreender a origem das relações sociais a partir de 
tais análises, buscamos encarar o modo pelo qual os homens 
criam, reproduzem ou transformam a existência social por meio do 
planejamento urbano em que, repetidas vezes na história, buscou 
fórmulas para construir a “cidade ideal”. Portanto, neste projeto de 
pesquisa partimos do princípio de que a condição de dependência 
de tais conceitos está diretamente ligada à ideologia da classe 
dominante, se mostrando necessária para o desenvolvimento 
desta pesquisa a compreensão do termo “ideologia” a partir da 
visão de Marx e sua influência na produção do espaço urbano a 
partir da ilusão criada pelas classes dominantes para manter a 
legitimidade de seus regimes, que, geralmente manifestada pela 
instituição do Estado, cria processos mentais para conceber e 
justificar que suas relações são naturais (CHAUI, 1980, p.69).

Para tal, sugere-se a investigação do plano e da implantação da 
cidade de Ilha Solteira (SP), entre as décadas de 1950 e 1980 no 
contexto da ocupação do extremo oeste paulista. Criada 
inicialmente para abrigar os operários da construção da barragem 
da usina hidrelétrica de Ilha Solteira e Três Irmãos, o núcleo 
urbano de Ilha Solteira foi idealizado a fim de que se consolidasse 
como uma cidade, se tornando um polo de desenvolvimento 
alinhado às políticas nacionais de desenvolvimento para a região. 

Assim, busca-se articular a compreensão da relação entre utopia 
de cidades novas, planejamento urbano e a ideologia do 
desenvolvimento na conformação do território brasileiro a partir 
da análise expansão do Oeste Paulista. Propomos que esta 
pesquisa histórica se dê além de um estudo relacionado ao 
contexto político e econômico da criação de Ilha Solteira, mas 
também como uma proposta de encarar os ideais utilizados em 
seu plano, como resultado de uma série de processos de 
reprodução histórica de utopias urbanas. Compreender tais 
processos implica a utilização de procedimentos metodológicos 
vinculados à pesquisa histórica, dentre os quais prevê-se 
contribuir para a história de Ilha Solteira a partir de análise de 
fontes primárias (entrevistas, leituras da cidade e pesquisa 
quantitativa comparando os dados obtidos em diferentes períodos 
da história da cidade) e análise crítica historiográfica das fontes 
secundárias (discursos e narrativas). 

Palavras-chave: Planejamento urbano; Utopia; Ideologia; Cidades 
Novas; Ilha Solteira.

Palabras-clave: Planificacíon urbana; Utopía; Ideología; Nuevas 
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DADOS

Os modelos de planejamento e gestão adotados 
contemporaneamente em muitas das cidades brasileiras 
refletem a falta de articulação entre escalas - regional, 
municipal, local - e setores - ambiental, econômico, social, 
cultural e estético -, culminando em processos de ocupação 
urbana desatentos aos atributos do meio ambiente e da 
paisagem. Essa abordagem leva à ocorrência de enchentes, 
deslizamentos, erosão do solo, alterações climáticas e 
outros fatores prejudiciais à vida humana nas cidades e que 
comprometem o compromisso com um futuro mais 
sustentável. Em paralelo, um movimento ambientalista vem 
se consolidando desde a segunda metade do século XX em 
busca da constituição de um corpo legal para resguardar os 
atributos ambientais, mas que acaba promovendo um 
distanciamento entre ocupação humana e natureza, ou 
estabelecendo uma associação entre fragilidades e 
vulnerabilidades, ambientais e sociais, acentuando os 
conflitos urbanos ao invés de atenuá-los.

Diante desse cenário e reconhecendo que se trata de um 
desafio mundial - embora com problemáticas específicas e 
mais evidentes nos países em processo de desenvolvimento, 
como é o caso brasileiro -, vem se fortalecendo uma agenda 
internacional e conceitos - como Sustentabilidade, 
Infraestrutura Verde e Soluções baseadas na Natureza - que 
buscam soluções e caminhos alternativos. Eles trazem, no 
entanto, foco à perspectiva técnica e científica da Paisagem, 
com ênfase às suas objetividades, sobretudo através de uma 
visão da natureza como serviço ecossistêmico, carecendo da 
dimensão subjetiva relacionada aos valores, significados, 
emoções e experiência no lugar, que é inerente à 
complexidade da Paisagem. 

Neste sentido, a pesquisa tem como objetivo principal 
desenvolver uma estratégia metodológica de planejamento a 
partir da Paisagem, que possa culminar em ações de projeto 
e construção de políticas públicas, conduzindo a um possível 
novo cenário de desenvolvimento urbano em consonância 
com a natureza, considerando o contexto brasileiro 
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contemporâneo. Intenciona-se que ela seja capaz de criar 
condições para que haja maior compatibilidade entre a ocupação 
do território pelas atividades humanas com relação à salvaguarda 
dos recursos ambientais e culturais do lugar. Utilizar-se-á como 
base o método de planejamento ecológico desenvolvido por Ian 
McHarg no final dos anos 1960, que propõe um processo de leitura 
da região com identificação de suas fragilidades e potencialidades 
para condicionar os processos de ocupação do território de modo 
articulado à preservação ambiental e em atenção também aos 
aspectos culturais, históricos e estéticos. O desenvolvimento da 
proposta visa explorar os diferentes recursos gráficos - a exemplo 
da cartografia e da fotografia - que podem ser empregados 
associando leituras mais abrangentes e técnicas àquelas de ordem 
sensível que envolvem a experiência humana no lugar. 

A proposta de trabalho vem sendo desenvolvida através da 
pesquisa qualitativa, que envolve uma abordagem sistemática e 
integrada acerca dos problemas e contextos a serem estudados. 
Para tal, a metodologia que será utilizada é o estudo de caso, 
adotando como recorte desta pesquisa o Programa de Drenagem 
Sustentável e Revitalização de Rios Urbanos para a UGRHI 13, 
promovido pelo Comitê de Bacia Hidrográfica Tietê Jacaré no 
interior do Estado de São Paulo. O desenvolvimento e a aplicação 
da estratégia metodológica a que se propõe este trabalho 
ocorrerão no âmbito do Programa, em defesa da Paisagem como 
elemento transversal capaz de articular escalas - da local à 
regional - e abordagens - principalmente entre desenvolvimento 
urbano e preservação ambiental - nos processos de planejamento 
e gestão do território. 

Palavras-chave: Paisagem;  Bacia hidrográfica; Planejamento; 
Projeto urbano; Política pública.

Palabras-clave: Paisaje; Cuenca hidrográfica; Planificación; Diseño 
urbano; Política pública.
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Public policy.
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PATRIMÔNIO CULTURAL E INVESTIMENTO SIMBÓLICO: UM 
ESTUDO SOBRE A CONDIÇÃO PATRIMONIAL DO GRUPO 
ESCOLAR DE SÃO JOÃO DA BOCAINA

PATRIMONIO CULTURAL E INVERSIÓN SIMBÓLICA: UN ESTUDIO 
SOBRE LA CONDICIÓN PATRIMONIAL DEL GRUPO ESCOLAR DE 
SÃO JOÃO DA BOCAINA

CULTURAL HERITAGE AND SYMBOLIC INVESTMENT: STUDY ON 
THE PATRIMONIAL CONDITION OF GRUPO ESCOLAR DE SÃO 
JOÃO DA BOCAINA

O patrimônio cultural é um capital cultural institucionalizado 
incorporado a um capital cultural objetivado e delimitado em 
certa região do espaço físico apropriado. Enquanto capital 
cultural objetivado, uma obra arquitetônica é um recurso 
raro que pode ser mobilizado estrategicamente no jogo 
social para que agentes mantenham-se em posições 
vantajosas no campo, porém, mobilizar esse capital depende 
dos sistemas de disposição incorporados durante a trajetória 
de vida. Ao se apropriarem de espaços físicos, agentes 
tendem a retraduzir, dissimuladamente, relações entre 
lugares do espaço social. A topologia do espaço social é 
definida pelo volume e pelo tipo de capital atribuído, 
desigualmente, a cada agente. Consideram-se quatro tipos 
de capital: econômico, cultural, social e simbólico. O capital 
cultural divide-se em três estados diferentes: incorporado 
(disposições duráveis no organismo), objetivado (em bens 
culturais) e institucionalizado (certificados e chancelas). 
Apesar de ser um produto histórico, o estado objetivado do 
capital cultural só existe como capital ativo e atuante 
material e simbolicamente, na condição de ser apropriado e 
utilizado nas disputas de produção cultural e no campo das 
classes sociais, obtendo benefícios em função do capital 
cultural objetivado proporcionalmente ao incorporado. Por 
outro lado, o capital cultural institucionalizado é instituído 
por magia coletiva, uma performance do poder de 
categorizar que produz reconhecimento e, por meio de uma 
certidão de competência cultural juridicamente 
convencionada, produz-se fronteiras e crenças coletivas. O 
edifício onde existe a Escola Municipal Leônidas Pacheco 
Ferreira delimita, pelas distâncias entre suas exterioridades, 
certo espaço físico apropriado, e, por ter sido 
institucionalizado como patrimônio cultural em 2010, pode 
operar relações de pertencimento. A naturalização do 
tombamento do edifício é resultado do processo de 
fetichização, no qual o edifício aparenta ter valor em si 
mesmo, descolado das relações que o produziram e o 
mantêm. Partindo-se da hipótese que o espaço social, 
composto pelos servidores municipais da secretaria da 
educação, tenha propriedades de campo, pretende-se 



compreender relações entre a apropriação do espaço físico e a 
posição, na estrutura social, de agentes que dele se apropriam. O 
objetivo desta pesquisa é, então, investigar, relacionalmente, as 
categorias mobilizadas por agentes sociais ao enunciar um edifício 
tombado. O espaço social considerado é o universo de servidores 
municipais da secretaria da educação, especificamente aqueles 
que, ao participar de processos de socialização de crianças de 6 a 
11 anos, transmitem sistemas de percepção e apreciação, 
disposições que estudantes herdam acerca de práticas culturais 
existentes, relacionalmente, no edifício onde estudam. 
Considerando-se a estrutura de posições ocupadas por agentes 
servidores escolares como campo, pretende-se verificar a 
distribuição de capital cultural e econômico que funcionem como 
instrumentos e objetos de luta nesta porção do espaço social, 
podendo-se, então, descrever propriedades do campo em função 
do lugar de cada agente. Identificando-se as características 
socioeconômicas, demográficas, educacionais municipais, pode-se 
produzir um modelo para a definição de participantes que 
produzirão dados por meio de questionários, grupos focais e 
entrevistas. Pretende-se, então, comparar os discursos 
enunciados, por meio desses instrumentos de investigação, 
àqueles presentes nos discursos oficiais sobre o patrimônio 
cultural. Dividem-se os discursos oficiais sobre o patrimônio 
cultural nos seguintes grupos: constituições, leis, decretos, 
decretos-lei e resoluções nacionais e paulista; e, as cartas 
patrimoniais produzidas, desde o século XX, pelo Conselho 
Internacional sobre Monumentos e Sítios (ICOMOS), organização 
criada pela Organização das Nações Unidas para a Educação 
(ONU), a Ciência e a Cultura, agência da Organização das Nações 
Unidas (UNESCO). Esses documentos terão seu conteúdo 
analisado e contextualizado, relacionando os resultados ao 
conteúdo dos discursos de agentes que trabalham na obra 
tombada. A análise de conteúdo será utilizada sobre o corpus 
produzido e registrado em um banco de dados. Os dados serão 
codificados, primeiramente, pela natureza do suporte da 
mensagem, descrevendo-os analiticamente. Reestruturando os 
discursos sobre o patrimônio cultural e o edifício de modo 
codificado, pretende-se produzir categorias que agrupem esses 
discursos em função de seu conteúdo. Evidenciando índices, 
realizam-se análises estatísticas de frequência e intensidade da 
ocorrência dessas variáveis presentes nos discursos e definem-se 
as categorias analíticas que organizarão os conteúdos analisados . 
A partir dessas categorias analíticas classificam-se as unidades de 
significação, possibilitando-se, então, a realização de análises 
estatísticas de conteúdo, observando a frequência e a intensidade 
de ocorrência das unidades analisadas, e análises qualitativas de 
conteúdo, investigando diferentes nuances de sentido existentes 
entre as unidades.
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DADOS

O presente trabalho de pesquisa emerge das discussões em 
torno da constituição dos espaços periféricos informais que 
surgem da exclusão histórica promovida pelo Estado nas 
cidades latino-americanas, decorrente do acelerado 
processo de urbanização ocorrido durante do século XX e 
das emergências visualizadas por diferentes gestões 
progressistas, inclusive nos Governos Federais de diversos 
países já no começo do século XXI. A forma de constituição 
das cidades latino-americanas resulta da expropriação e 
espoliação urbana, que expulsa a população de baixa renda 
das áreas centrais e melhor localizadas para regiões 
periféricas, obrigando-as a encontrarem novos mecanismos 
de estruturação desses espaços, em grande parte, resultado  
de loteamentos ilegais sem as devidas infraestruturas 
urbanas, ou em ocupações irregulares de terrenos ociosos, 
com o surgimento de favelas ocorridas geralmente em 
setores de riscos socioambientais. Em decorrência dessa 
Espoliação Urbana, geralmente localizadas em áreas 
longínquas dos centros comerciais e de prestação de 
serviços e consequentemente de onde se localiza grande 
parcela dos empregos, faz com que a população necessite 
estruturar este espaço periférico de forma a prover suas 
próprias necessidades básicas em torno da sua habitação. A 
modificação do espaço urbano periférico desenvolvida pela 
população de baixa renda com a estruturação de espaços de 
comércio e prestação de serviços, em grande parcela, 
contíguos às suas próprias residências, resulta em 
proporcionar a geração de emprego e renda, com a 
consequente formação de uma maior atratividade para o seu 
entorno, principalmente quando localizados em vias de 
grande fluxo de pessoas. Com o passar dos anos, àqueles 
espaços então modificados, começam a proporcionar para os 
seus habitantes processos de vitalidade urbana. O presente 
trabalho parte-se dos conceitos descritos por Jane Jacobs 
(1961) na crítica ao modelo de cidade planejada de cunho 
modernista, posteriormente desenvolvidos pelo arquiteto 
Jan Gehl ao descrever novas formas de habitar e de usar os 
espaços urbanos das cidades, como forma de promoção de 
uma vitalidade urbana. O objetivo geral desta pesquisa de 
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doutorado consiste em analisar o processo de constituição 
das Zonas Especiais de Interesse Social na promoção de uma 
Autovitalidade Urbana decorrente da ausência de regulação 
estatal efetiva, como forma resultante da sociabilidade da 



população local na constituição de espaços não hegemônicos, 
tendo como ponto de estudo, quatro áreas ZEIS na cidade do 
Recife, capital do Estado de Pernambuco. O trabalho de caráter 
investigativo, baseado em estudos de caso, parte da reflexão 
teórica e dos levantamentos práticos assentados no processo de 
ocupação periférica ensejada pela população de baixa renda, 
inseridas em Zonas Especiais de Interesse Social – ZEIS, na cidade 
do Recife. Do ponto de vista teórico, o trabalho se estrutura em: A) 
Levantamento bibliométrico, levando-se em consideração a 
produção acadêmica de dissertações de mestrado e teses de 
doutorado, assim como o desenvolvimento da relevância dos 
trabalhos levantados para a presente pesquisa de doutorado, onde 
foram selecionados 34 trabalhos a serem melhor analisados; B) 
Desenvolvimento do referencial teórico, com as leituras da 
bibliografia que irá embasar a presente pesquisa, assim como na 
estruturação textual a respeito do processo de periferização das 
cidades brasileiras, com enfoque na cidade do Recife, que se 
consubstancia como sendo o objeto empírico da respectiva tese 
de doutorado. Do ponto de vista empírico, o trabalho se estrutura 
em: A) Levantamentos in loco em torno da dinâmica local das 
áreas ZEIS então pesquisas; B) Entrevistas estruturadas com 
moradores das áreas então pesquisadas. Como considerações 
parciais, parte-se do entendimento de que o processo de 
periferização da cidade do Recife se desenvolveu com a expulsão 
da população de baixa renda das áreas centrais para a periferia da 
cidade, ocorrida em decorrência da implantação de reformas 
urbanísticas estruturados baseado no ideário higienista realizadas 
na primeira metade do século XX. A periferização do Recife se 
intensifica na cidade do Recife com o processo de migração 
campo-cidade na segunda metade do século XX. Atualmente, 
verificou-se que mais da metade da população recifense reside 
em áreas periféricas, principalmente na ocupação dos morros que 
circundam a cidade. Ao longo desse processo de ocupação, a 
população local foi modificando o espaço onde residiam, criando 
espaços de maior vitalidade urbana, com a implantação de 
equipamentos comerciais e de prestação de serviços como forma 
de geração de emprego e renda.
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VERTICALIZAÇÃO NA CIDADE PLANEJADA: transformações do/no 
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SOCIOESPACIALES EN GOIANIA
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Tendo em vista o cenário atual e a complexidade da condição 
contemporânea, processos neoliberais de acumulação 
flexível e modelos globais hegemônicos de um contexto 
urbano marcado pelo empresariamento passam a atravessar 
a produção das cidades, onde surgem novas situações 
urbanas e dinâmicas socioespaciais inéditas que acentuam a 
homogeneização – morfológica e social – e reconfiguram o 
espaço da vida pública. É neste enquadramento que o 
fenômeno da verticalização, particularmente, a atual 
produção de condomínios residenciais verticais, surge no 
centro do debate desta dissertação, de forma a proporcionar 
uma melhor compreensão de certos aspectos presentes na 
produção e transformação da cidade contemporânea. 
Observa-se que as formas de produção e transformação do 
espaço urbano presentes na cidade contemporânea têm 
favorecido o avanço de espacialidades privadas como as 
“novas tipologias e formas de morar”, caracterizadas pelos 
condomínios residenciais verticais, os quais oferecem ao 
morador-consumidor espaços de sociabilização exclusivos e 
homogêneos, ao invés do convívio público da cidade. Tendo 
como plano de fundo a cidade de Goiânia, capital do estado 
de Goiás e planejada durante a década de 1930, o trabalho 
busca dialogar com as nuances inerentes à condição de 
cidade planejada, mas que se insere enquanto cidade 
capitalista e que tende a atender os interesses 
mercadológicos atrelados às lógicas de acumulação flexível e 
de exacerbação do consumo. Assim, este projeto de 
mestrado tem como objetivo compreender aspectos que 
permeiam as transformações do/no espaço urbano por meio 
da análise de processos de verticalização e seus 
desdobramentos nas práticas socioespaciais nos espaços 
públicos passíveis de apropriação urbana em Goiânia. Adota-
se como recorte temporal para análise o período entre os 
anos de 1990 e 2021, considerando a implantação do Plano 
de Desenvolvimento Integrado de Goiânia de 1992 e o Plano 
Diretor de 2007. Como recortes de estudo, define-se as 
adjacências do Parque Flamboyant, no setor Jardim Goiás, e 
do Parque Areião, no Setor Marista. Ambos locais possuem 
relevância para a cidade e passaram por processos de 
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verticalização de condomínios residenciais, ainda que com 
temporalidades e graus distintos. Neste sentido, compreender 
como o fenômeno da verticalização interfere em mudanças das 
práticas socioespaciais do/no espaço urbano, contribui para a 
demonstração de singularidades que se sobrepõem em um 
modelo marcado pelas lógicas globais hegemônicas. O 
desenvolvimento desta pesquisa envolve uma combinação entre 
os métodos de pesquisa estudo de caso e pesquisa de campo 
associada ao método cartográfico. Para tanto, o trabalho contará 
com as seguintes ferramentas: levantamento bibliográfico 
referente aos conceitos-chave e questões relacionadas ao tema da 
pesquisa; levantamento documental a respeito da formação e 
verticalização de Goiânia e das áreas de estudo; coleta de dados 
quantitativos dos processos do tipo de construção de condomínios 
residenciais verticais liberados pela Prefeitura de Goiânia nos 
recortes espaciais definidos e no que compreende o período de 
1990 até 2021 e aplicação de questionário survey online com 
moradores de condomínios residenciais verticais. Para a etapa da 
pesquisa em campo nas quadras dos setores Jardim Goiás e 
Marista, bem como nos espaços públicos passíveis de apropriação 
inseridos nos mesmos, busca-se adotar uma observação direta e 
participante, entrevistas semiestruturadas com moradores, 
agentes da administração municipal e frequentadores dos espaços 
públicos, a fim de identificar as dinâmicas socioespaciais, práticas, 
permanências, formas de apropriação e possíveis tensões. Os 
resultados serão analisados através da sistematização dos dados 
obtidos durante a trajetória da pesquisa e no cruzamento de 
informações com o embasamento teórico que será levantado 
durante a investigação, podendo ser trabalhados por meio de 
tabulações, gráficos e cartografias.
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graduação do IAU-USP: 03/2021 a 09/2024
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INTERFACE PAISAGEM: ROTAS CULTURAIS EM INVENTÁRIOS 
DIGITAIS
INTERFAZ DEL PAISAJE: RUTAS CULTURALES EN INVENTARIOS 
DIGITALES
LANDSCAPE INTERFACE: CULTURAL ROUTES IN DIGITAL 
INVENTORIES

DADOS

A pesquisa de mestrado se insere nas temáticas do 
patrimônio cultural, da paisagem e o uso de mídias digitais, 
sendo esta uma área de pesquisa do grupo NOMADS.USP, IAU 
USP, coordenado pela orientadora prof. Associada Dr. Anja 
Pratschke. Sendo assim, o objetivo geral da pesquisa é 
estudar prospecção e modelagem da informação de rotas 
culturais, em suas dimensões naturais, materiais e 
imateriais, mediadas por recursos digitais. Os eixos 
temáticos apresentados formam a estrutura da dissertação, 
dividida em três capítulos: o primeiro, relacionando 
paisagem cultural e patrimônio, numa abordagem teórico-
histórica acerca da transformação do conceito de paisagens 
culturais ao longo dos séculos XIX e XX, até a 
institucionalização da noção de rotas culturais dada pela 
Unesco (1994), que classifica uma rota patrimonial como 
uma categoria de paisagem cultural, cujo significado advém 
das trocas e do diálogo multidimensional entre países ou 
regiões. Já o segundo capítulo trata da paisagem cultural e 
mídias digitais, através de uma aproximação teórico-
metodológica, busca-se discutir o papel das plataformas e 
ferramentas digitais no processo de inventariação digital, 
composto por métodos de prospecção, armazenamento, 
compatibilização e modelagem da informação da paisagem 
cultural, conforme os preceitos colocados por Yang et al 
(2019) na sua definição dada para o HLIM (Heritage 
Landscape Information Modelling), que pode ser entendido 
como uma adaptação do conceito de BIM (Building 
Information Modelling) para o campo da paisagem e 
patrimônio, mantendo o paradigma da modelagem da 
informação digital como fio condutor. Já o terceiro capítulo 
trata da paisagem cultural como objeto empírico de 
investigação. Duas rotas são escolhidas como estudos de 
caso: o caminho de Santiago de Compostela, como modelo, 
e o Caminho da Fé, como campo exploratório. A rota de 
Santiago de Compostela foi chancelada pela WHC UNESCO 
em 1994, servindo como modelo para a elaboração do 
relatório expedido pela instituição que classificava as rotas 
culturais como parte do patrimônio mundial. Ademais, esta 
rota possui muitos séculos de existência, movendo 
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peregrinos, viajantes e questões de ordem econômica, social e 
política por vários países europeus (PORTAL DO PEREGRINO, 2021). 
Baseada nesta, o Caminho da Fé, rota cultural brasileira, foi 
institucionalizada em 2003, com a criação da Associação de 
amigos do caminho da Fé, criando respaldo institucional para a 
prática de peregrinação à cidade de Aparecida do Norte, que 
ocorre desde o século XVIII, quando foi encontrada uma imagem 
da entidade de Nossa Senhora na região e a ela foram atribuídos 
diversos milagres. (CAMINHO DA FÉ, 2022, SANTUÁRIO DE NOSSA 
SENHORA APARECIDA, 2022). Através de uma metodologia 
experimental, intenta-se aplicar os conceitos e métodos dos 
capítulos anteriores: primeiramente, no piloto a ser realizado em 
Santiago de Compostela, a fim de observar suas contribuições, 
limitações e outros aspectos na produção da modelagem digital da 
paisagem. Através de um procedimento de práxis, calibra-se os 
métodos utilizados para a aplicação no Caminho da Fé, a fim de 
verificar, em contexto brasileiro, as possibilidades de 
implementação de um modelo HLIM. Até o presente momento, 
foram realizadas disciplinas nas áreas de cartografias, vídeo-
documentário, tecnologias e mídias digitais para arquitetura e 
abordagens conceituais da paisagem, o que viabilizou o contato 
com diversas referências bibliográficas e métodos de interesse 
para a construção da abordagem experimental e dos capítulos 
teóricos, além da elaboração de publicações. Foi possível 
constatar, até o presente momento, que para a formação de um 
modelo HLIM, é necessário uma abordagem multimetodológica 
para dar cabo das dimensões naturais, materiais, imateriais da 
paisagem, e seus contextos relacionais e emergenciais. Ademais, 
parece  necessário um sistema constelar de plataformas, 
intercomunicativo e multi-escalar, a fim de observar, em diversos 
níveis de detalhe e interação, os processos naturais, sociais e 
culturais que se desenvolvem em paisagens e rotas culturais.

Palavras-chave: Rotas culturais; Paisagens Culturais; Patrimônio; 
Mídias Digitais; HLIM. 

Palabras-clave: Rutas Culturales, Paisajes Culturales; Patrimonio, 
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Keywords: Cultural Routes, Cultural Landscapes; Heritage; Digital 
Medias, HLIM. 
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HISTORIOGRAFIA DA ARQUITETURA DA PAISAGEM: 
ARTICULAÇÕES ENTRE OBJETIVIDADE E SUBJETIVIDADE
HISTORIOGRAFÍA DE LA ARQUITECTURA DEL PAISAJE: 
ARTICULACIONES ENTRE OBJETIVIDAD Y SUBJETIVIDAD
HISTORIOGRAPHY OF LANDSCAPE ARCHITECTURE: 
ARTICULATIONS BETWEEN OBJECTIVITY AND SUBJECTIVITY

DADOS

Atualmente, o campo da arquitetura da paisagem tem focado 
na abordagem ecológica, que se baseia nos conceitos de 
soluções baseadas na natureza, serviços ecossistêmicos e 
infraestrutura verde. O projeto de espaços livres pautado por 
essa perspectiva enfatiza questões predominantemente 
pragmáticas e objetivas, como drenagem, microclima e 
biodiversidade e a noção de paisagem, junto ao seu 
conteúdo poético e subjetivo, é substituída pela noção de 
“meio ambiente” (ALIATA, SILVESTRI, 2008). Considerando 
que a paisagem é uma construção cultural que traduz a 
interação entre humanidade e natureza (BESSE, 2014), 
argumenta-se que uma abordagem predominantemente 
objetiva do projeto da paisagem simplifica sua complexidade 
e deixa à margem sua dimensão subjetiva, que envolve 
significados, identidades, memórias, engendradas pelas 
experiências do mundo vivido. Tal processo de criação de 
sentido pode ser descrito pela corrente filosófica da 
fenomenologia, a qual substitui a explicação do mundo 
através de conceitos e abstrações pela descrição desse 
mundo a partir das experiências desdobradas pelo contato 
direto com o real (MERLEAU-PONTY, 1994). Segundo essa 
perspectiva, a paisagem é a realização dessa experiência 
sem mediações e envolve questões como indivisibilidade 
entre sujeito e objeto (humanidade e natureza), 
inesgotabilidade e o uso da linguagem poética para que se 
torne visível (COLLOT, 2013).

Nesta pesquisa, objetiva-se investigar a historiografia da 
arquitetura da paisagem seguindo uma abordagem 
fenomenológica do conceito de paisagem. Busca-se por 
articulações entre as concepções objetivas e subjetivas 
adotadas pelo campo disciplinar, questionando quais 
estratégias projetuais seriam capazes de abarcar as distintas 
qualidades que caracterizam o mundo da vida, associando 
aspectos pragmáticos e poéticos. Apresenta-se a hipótese 
de que, frente a abordagens por demais pragmáticas, as 
reflexões da fenomenologia e seus vínculos com o campo 
artístico apresentam uma possibilidade de restabelecer a 
complexidade do projeto da paisagem.
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A pesquisa é realizada segundo o método histórico e estudo de 
exemplos, organizando-se nas seguintes etapas: 1 - 
fundamentação teórica com estudo dos principais conceitos da 
fenomenologia e suas repercussões no campo da arquitetura da 
paisagem; estudo da historiografia da paisagem no campo 
artístico, para identificar as concepções dessa noção e sua relação 
com a ideia de experiência sensível; estudo da historiografia do 
campo da arquitetura da paisagem, para identificar temas e 
abordagens recorrentes, considerando os temas do meio ambiente 
e da paisagem enquanto experiência sensível. 2 – estudo de 
exemplos: coleção de exemplos projetuais que explicitem a 
articulação entre aspectos objetivos e subjetivos; seleção de 
projetos para desenvolvimento de contextualização e estudo de 
campo, apoiado por registros fotográficos.

A primeira etapa de fundamentação teórica permitiu sistematizar 
as seguintes considerações: 1 - a noção de experiência sensível 
usada para se definir a paisagem fenomenológica está presente 
em vários momentos da história da paisagem, sobretudo no campo 
artístico, remontando, pelo menos, desde o Romantismo (COLLOT, 
2013). Trata-se de questão importante, visto que este período 
histórico apresenta repercussões no campo da arquitetura da 
paisagem e seus temas de projeto até os dias atuais. 2 – Ao longo 
do processo de consolidação da disciplina de arquitetura da 
paisagem é recorrente a articulação entre aspectos subjetivos e 
objetivos: enquanto Frederick Law Olmsted funda a profissão na 
virada do século XIX para o XX apresentando em sua prática 
aspirações ambientais, sociais e artísticas (WALKER, SIMO, 1994), a 
partir de meados do século XX Ian McHarg elabora o método do 
Planejamento Ecológico (MCHARG, 1969) direcionando o campo 
para uma ênfase ambiental, apoiada nos métodos científicos. No 
entanto, a revisão de sua obra “Design with Nature”, em conjunto 
com a de outros autores como Kevin Lynch (1976) e Anne Spirn 
(1998; 2014), importantes figuras nos debates subsequentes sobre 
o planejamento e projeto urbano com a paisagem, mostra que as 
questões relativas à experiência sensível e à criação de sentido 
não foram completamente desconsideradas. 3 -Foram 
identificados autores (SPIRN, 1998; WEILACHER, 1999; HUNT, 2012) 
com produções nas últimas décadas que argumentam a 
necessária articulação entre questões pragmáticas e poéticas no 
campo da arquitetura da paisagem, denotando que essa é uma 
questão em debate na contemporaneidade.

Os próximos passos da pesquisa consistirão na consolidação da 
etapa de fundamentação teórica e no desenvolvimento da etapa 
de estudo de exemplos, com a seleção de projetos a serem 
investigados através de contextualização e visitas a campo, de 
modo a verificar as questões teóricas abordadas na pesquisa.

Palavras-chave: arquitetura da paisagem; paisagem 
fenomenológica; projeto da paisagem; historiografia.

Palabras-clave: arquitectura del paisaje; paisaje fenomenológico; 
diseño del paisaje; historiografia.

Keywords: landscape architecture; phenomenological landscape; 
landscape design; historiography.
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SERTÃO PIAUHY: A CONSTRUÇÃO DA NARRATIVA DOS SERTÕES 
PIAUIENSES PELAS VIAGENS INSTITUCIONAIS BRASILEIRAS 
(1912-1938)  
SERTÃO PIAUHY: THE CONSTRUCTION OF NARRATIVE OF THE 
SERTÕES PIAUIENSES BY BRAZILIAN INSTITUTIONAL TRAVELS
SERTÃO PIAUHY: LA CONSTRUCCIÓN DE LA NARRATIVA DE LOS 
SERTÕES DE PIAUÍ A TRAVÉS DE VIAJES INSTITUCIONALES 
BRASILEÑAS

DADOS

A pesquisa objetiva identificar as narrativas sobre a 
arquitetura e o território do Piauí considerando as 
representações verbais e não verbais construídas pelos 
relatos de viajantes que passaram em diferentes momentos 
e lugares pelo sertão piauiense durante o período de 1911 a 
1938. Foram selecionadas quatro viagens institucionais que 
se dividem em duas categorias: a primeira, relativa ao 
reconhecimento do território sertanejo a partir da ótica do 
sanitarismo, encabeçadas pelo Instituto Oswaldo Cruz e pela 
Inspetoria de Obras Contra as Secas; e a segunda, inclui 
expedições ligadas à cultura brasileira por meio do 
Departamento Municipal de Cultura de São Paulo e do 
Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Dessa 
forma, utiliza a literatura de viagem como suporte para o 
recorte geográfico do estado do Piauí, e o recorte temporal 
definido segundo as viagens científicas selecionadas, as 
quais foram realizadas entre o período entre 1911 e 1938. 
Utiliza diários de viagens, desenhos, mapas, descrições e 
fotografias – fontes documentais ainda consideradas não 
oficiais e pouco adotadas nas pesquisas historiográficas em 
arquitetura e urbanismo. A pesquisa bibliográfica está 
fundamentada em três vertentes principais centradas: na 
literatura de viagem de autores como Beluzzo (1996, 1999), 
Diener e Costa (2019), França (2012), Rinaldi (2007), passando 
por discussões sobre os sertões brasileiros com Arruda Lima 
(2013), Amado (1995), e incluindo ainda a produção 
historiográfica sobre a arquitetura, transformação urbana e 
paisagem do Piauí com Arraes (2016, 2017), Diniz (2013), 
Moreira (2021), Silva Filho (2007) e outros. A metodologia 
desenvolvida possui três eixos de análise: a primeira, relativa 
aos viajantes e às instituições envolvidas, utilizando 
conceitos de Hans Robert Jauss (1994) da Teoria da Estética 
da Recepção – mundivivencial e cadeia de recepção –; ao 
conteúdo produzido nessas viagens, que se dividem em 
textos verbais e não-verbais; ao discurso, dissecando o 
material elaborado pela análise de conteúdo e mais uma vez 
abordando a Estética da Recepção, de Jauss (1994), – 
implicações estéticas e históricas, mediados por Teixeira e 
Bortolucci (2020) que discutem a comparação do sertão 
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piauiense com outros sertões e a narrativa sertaneja histórico e 
geográfica consolidada na historiografia, respectivamente. Na 
etapa referente à análise do conteúdo, são utilizados métodos de 
transcrição, categorização por temas, descritores (para textos 
não-verbais) e marcadores (para os relatos verbais). Assim, os 
documentos, por nós considerados dados, estão sendo 
organizados e sistematizados em tabelas dinâmicas, no esforço de 
analisar criticamente e mais objetivamente materiais 
expressamente subjetivos, produzidos por profissionais brasileiros, 
a mando de instituições, mas que demonstram uma visão, além de 
institucional, particular de mundo. Essa organização tem como 
intuito permitir a consulta constante, análise e discussão dos 
documentos levantados a qualquer momento da pesquisa. 
Acreditamos que, ao estudar a produção da paisagem, da 
arquitetura e dos interiores retratados na literatura de viagem aqui 
selecionada, poderemos comprovar a hipótese de que os relatos e 
as representações sobre o território piauiense produzidos por 
viagens institucionais durante as primeiras décadas do século XX 
fazem parte do processo de construção de um produto imagético-
discursivo que é o sertão piauiense, que por sua vez, constituindo 
um corpus discursivo sobre um “país desconhecido”, “o Brasil dos 
Sertões”.
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DADOS

A crise social e ambiental pela qual passamos nos indica o 
avanço de um período singular, o qual marca um limiar na 
história. Ao contrário do Antropoceno, que pode obscurecer 
as verdadeiras razões desta crise global, o Plantationceno 
(Haraway, Tsing) se mostra um termo preciso e justo. 
Sugere-se que ele começou há 500 anos, com a colonização 
do continente americano e o início da Plantation - iniciando 
assim a reprodução ampliada do modo de produção 
capitalista (Marx, Luxemburgo) - que está na origem, entre 
outras coisas, do processo global de simplificação das 
paisagens, da hegemonia da monocultura, do reforço das 
desigualdades sociais e da extração desmedida dos recursos 
da terra. Portanto, parece inevitável que repensemos nossas 
formas de habitar territórios, a fim de romper com a visão 
predatória e universalizante da modernidade global (Quijano, 
Mbembe). Nas margens do sistema metropolitano 
hegemônico, as áreas rurais têm visto formas de resistência 
se multiplicarem em diversos países do globo. Através da 
luta pela terra, e pela defesa do território ameaçado por um 
sistema mono-cultural, os movimentos camponeses têm um 
papel protagonista na redefinição de nossos modos de 
estabelecimento no espaço. 

O campo de pesquisa está localizado na região de 
Cantuquiriguaçu, na parte centro-oeste do estado do Paraná 
no Brasil, onde atualmente vivem mais de 4700 famílias. 
Tendo substituído uma monocultura de pinheiro, este 
território camponês de 100.000 hectares ao longo do rio 
Iguaçu foi construído através da luta iniciada pelo 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra em 1996. 
Durante vinte e seis anos, esta região tem testemunhado os 
sucessivos processos de instalação de duas gerações de 
camponeses. A primeira geração vive em assentamentos 
reconhecidos pelo Estado, enquanto a segunda tem ocupado 
territórios aguardando a reforma agrária há mais de sete 
anos.

A problemática que orienta esta tese é entender como a 
organização sócio-espacial do território camponês em 
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estudo resiste à ordem social, ambiental, econômica e política 
imposta sob o Plantationceno. De que maneira esta forma de 
resistência ecoa outros modos de resistência localizadas além da 
Cantuquiriguaçu, ou mesmo fora do Brasil, opondo-se à ordem 
global em questão? Para tentar responder a esta pergunta, é 
necessário identificar as formas de opressão e violência que 
operam globalmente: a privatização dos bens comuns; a 
desterritorialização através da exclusão; o agronegócio como 
sistema dominante de produção; e a crise de social-democracia 
que os países ocidentais estão vivenciando atualmente. A hipótese 
de pesquisa é supor que a organização sócio-espacial do território 
camponês em estudo constrói a citada resistência, na medida em 
que é objeto de um projeto comum que visa a autonomia, 
realizada coletivamente e ao longo do tempo por grupos locais. 

A tese está estruturada em duas partes. A primeira parte corresponde à 
análise empírica do campo de pesquisa, que foi o ponto de partida para 
as perguntas que orientam este trabalho. A grade de análise é 
estabelecida de acordo com quatro categorias relacionadas aos 
esquemas de resistência observados no campo, que parecem visar a 
autonomia a longo prazo: a defesa dos bens comuns, o enraizamento, a 
auto-suficiência e a autodeterminação. Com base nestas quatro 
categorias, o objetivo é identificar os projetos espaciais concebidos e 
realizados pelas duas gerações de camponeses que vivem no território 
de Cantuquiriguaçu; sem nunca perder de vista as contradições e 
obstáculos inerentes à reprodução do sistema capitalista em escala 
global. A segunda parte visa ampliar a visão das formas de resistência 
que foram implantadas durante o Plantationceno, observadas em 
contextos geográficos e históricos ampliados. Uma expansão histórica e 
geográfica inicial à escala do Brasil torna possível analisar a formação 
dos camponeses sem terra e a resistência que eles colocam contra o 
fenômeno da desterritorialização perpétua da qual eles são vítimas. 
Desse modo, uma expansão teórica nos permite participar dos debates 
que questionam a permanência do campesinato no mundo capitalista 
moderno. Finalmente, na busca de outras formas de habitat visando a 
autonomia diante da ordem global, propomos uma ampliação do olhar 
em uma dimensão transnacional, com o estabelecimento de um diálogo 
epistemológico Sul-Norte, cruzando tanto visões teorizadas quanto 
projetos de territórios camponeses territorializadas.  

Palavras-chave: Assentamentos humanos; Habitat camponês; 
Resistência; Territorialização; Plantationceno

Palabras-clave: Asentamientos humanos; Hábitat campesino; 
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DADOS

A pesquisa almeja investigar a atuação da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) na 
arquitetura escolar, em suas modulações Norte-Sul, por 
meio da definição de estudo de casos: edifícios escolares 
emblemáticos da influência da OCDE no Brasil e na França. 
Pretende-se ainda realizar a análise dos programas da OCDE 
relativos à arquitetura escolar e as vinculações com as suas 
ações educacionais, com enfoque na América Latina, da 
escala das normativas internacionais às políticas públicas 
educacionais e de produção de edifícios escolares até as 
ações da Organização no âmbito local. Assume-se como 
hipótese que a arquitetura escolar configura campo de 
atuação fundamental da OCDE, associado à elaboração e 
difusão da agenda neoliberal educacional mundial, sendo a 
América Latina local privilegiado de sua experimentação. 
Segundo tal agenda, o espaço de ensino deve ser concebido 
e qualificado enquanto dispositivo de subjetivação dos 
indivíduos ao mercado de trabalho flexível contemporâneo e 
agente espacial articulado às transformações da esfera 
pedagógica. A despeito de recentes estudos relativos à 
influência da Organização na educação, identifica-se uma 
lacuna de estudos críticos acerca de suas ações em relação 
à arquitetura escolar – enunciadas pelo “Programme on 
Educational Building (PEB)” (criado em 1972), posteriormente 
“Centre for Effective Learning Environments (CELE)” e do 
atual “Learning Environments Evaluation Programme” (LEEP) 
–,  embora constituam um campo de expansão nas últimas 
décadas, visto a OCDE colocar-se como think tank de 
políticas educacionais neoliberais, que conheceram grande 
difusão após esta doutrina política adquirir protagonismo no 
plano mundial. As pesquisas documental e de campo 
realizam-se segundo abordagem multiescalar e 
multissituada adotando como marco temporal inicial um 
evento realizado em 1996 entre Ministros de Educação dos 
países membros da OCDE, relativo à agenda educacional 
para o novo milênio, que repercutiu nas discussões acerca 
do espaço escolar “do futuro”. A análise avança até o 
momento presente devido à crescente movimentação 
educacional e arquitetônica da OCDE na América Latina a 
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partir dos anos 1990 (sendo que durante as três primeiras décadas 
dos programas da OCDE relativos à arquitetura escolar havia 
predominância de países europeus e nenhum país da América 
Latina se fazia presente). Nesta linha, observa-se que 15 dos 20 
países latino-americanos participam ao menos de um programa ou 
avaliação educacional da OCDE e 5 países também participam de 
suas iniciativas de arquitetura escolar (México, Brasil, Chile, 
Venezuela e Argentina).  Destaca-se a influência da OCDE à 
produção arquitetônica escolar pública no Brasil e no México, 
devido à realização por parte da Organização do projeto 
“Evaluating Quality in Educational Facilities” (2005) (do qual 
México e Brasil participaram) e do estudo relativo ao “Mexico’s 
Better Schools Programme” (OECD, 2012), ligado a um processo de 
descentralização da produção e construção escolar neste país. 
Quanto ao Brasil, os avanços no processo de ingresso como 
membro da OCDE (já aderiu a 104 dos 251 instrumentos requeridos 
e em jan. 2022 foi convidado formalmente pela Organização a dar 
início ao seu processo de adesão), a contratação da OCDE para 
avaliar o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES) em 2017, a criação do OECD/CVM Centre on Financial 
Education and Literacy in Latin America and the Caribbean no Rio 
de Janeiro (2016), a explícita referência à OCDE na Base Nacional 
Comum Curricular (Brasil, 2018), devido à adoção do conceito de 
competências - amplamente divulgado pelo PISA –, e o acordo de 
criação de um escritório da OCDE em território nacional, são 
sintomáticos da aproximação com o país. A realização do 
doutorado sanduíche junto à Unité Mixte de Recherche 
Développement et Sociétés (UMR D&S), da Université Paris 1 
Panthéon Sorbonne (Paris, França) a partir de outubro de 2022, 
com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior - Brasil (Edital Nº 30/2022 - PrInt USP/CAPES 2022), 
viabilizará a Dupla Titulação entre IAU USP e École Doctorale de 
Géographie de Paris, Université Paris 1 Panthéon Sorbonne. Além 
disso, possibilitará a pesquisa documental e de campo junto à 
sede da OCDE em Paris e nas bibliotecas depositárias da 
Organização, a realização de pesquisa de campo exploratória em 
edifícios escolares situados na França considerados emblemáticos 
das diretrizes educacionais e arquitetônicas da OCDE e nos 
estudos de casos definidos a partir da pesquisa documental e das 
incursões de campo exploratórias.

Palavras-chave: políticas públicas educacionais; arquitetura escolar; 
OCDE; neoliberalismo. 
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DADOS

Os lugares de memória industriais no Brasil encontram-se 
em estados preocupantes de conservação e apesar de 
alguns deles continuarem atraindo novas apropriações e 
usos que os mantém presentes e atuantes no imaginário 
popular, muitos ainda não são reconhecidos como 
representantes importantes dos patrimônios arquitetônicos, 
históricos, culturais e urbanos de suas populações. A 
pesquisa pretendeu então, registrar e analisar o legado da 
indústria na região central de Limeira, entre 1890 e 1960, isto 
é, entre a chegada da ferrovia da Companhia Paulista e a 
mudança das indústrias da área central para os arredores 
das rodovias, examinando as especificidades de Limeira em 
relação a outras cidades do estado de São Paulo que já 
tiveram seu legado industrial levantado e documentado. 
Partiu-se da compreensão conjunta de três dimensões 
significativamente alteradas pelas indústrias – arquitetônica, 
do traçado urbano e social – para preencher uma lacuna na 
historiografia sobre o patrimônio industrial da cidade e, em 
perspectiva, do estado. O propósito em unir as três 
perspectivas na discussão sobre os bens patrimoniais 
industriais parte da oportunidade em abordá-las de 
maneiras autônoma e complementar, considerando suas 
múltiplas intersecções, apontando o patrimônio cultural 
também como recurso socioeconômico e cultural valioso no 
desenvolvimento das cidades. Assim, identificar e analisar os 
bens patrimoniais industriais de Limeira, suas influências no 
desenvolvimento da malha urbana e atuações nas relações 
sociais das comunidades, tem como intenção para além de 
construir e disponibilizar informações importantes – como 
funções, usos, histórias, memórias, transformações e 
tipologias arquitetônicas – também demonstrar 
características que marcam não apenas as edificações, mas 
a malha urbana, a paisagem e a vida dos moradores da 
cidade. Apoiando tecnicamente a criação de políticas 
públicas e ações que busquem o reconhecimento, a 
preservação e o restauro onde for possível, além de buscar 
novas perspectivas para os cidadãos de Limeira e as 
autoridades municipais, considerando o ambiente construído 
e os patrimônios culturais como capitais valiosos. A partir do 
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método da pesquisa história e da pesquisa de campo, com a 
identificação, análise e cruzamento de fontes primárias e 
secundárias, relatos e levantamentos, objetiva-se descrever e 
analisar os bens patrimoniais contíguos à linha férrea, as 
transformações que sua instalação e seus contemporâneos 
processos de industrialização promoveram no traçado e na 
expansão urbana, nas feições materiais da cidade e nas relações 
sociais pretéritas e atuais entre a população e o  Patrimônio 
Industrial da cidade. Considerando a abordagem a partir de Smith 
(2008) se mostrou essencial demonstrar o quanto os bens têm 
vitalidade e se transformam, implicando na compreensão de sua 
dimensão social, isto é, nas inesperadas relações que os cidadãos 
estabelecem com eles, para além dos valores indicados pelo 
historiador, arquiteto ou membros dos conselhos de patrimônio. 
Pretende-se, com isso, não abdicar da dimensão urbana e social 
em favor de um inventário exclusivamente arquitetônico, tendo em 
vista a potencialidade de melhor compreensão desse legado 
quando se analisa conjuntamente a forma da cidade e a 
arquitetura dos seus edifícios, igualmente quando observado a 
relação da população com esses vestígios, dentro de um 
determinado contexto de disputas e decisões políticas e 
econômicas. Propõe-se assim que o material levantado e 
produzido se junte ao que já foi produzido sobre a história do 
município, que ainda não abrange toda a época industrial, 
integrando o patrimônio limeirense à uma rede de outros legados 
industriais já existentes e documentados, visa também contribuir 
com estudos sobre os processos de expansão das cidades do 
interior paulista, identificando movimentos semelhantes de 
crescimento e singularidades atrelados às suas relações com o 
café, ferrovia e imigração, além de discutir novas perspectivas 
sobre como os bens patrimoniais são recursos relevantes em 
busca do desenvolvimento sustentável das comunidades e 
espaços urbanos.
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DADOS

O Movimento Escolas ao Ar Livre surgiu na Europa no início 
do século XX, a partir de uma forte preocupação pedagógica 
e sanitária com o espaço construído escolar, com as 
possíveis contribuições do edifício para a saúde e o 
desenvolvimento infantil, e obteve repercussões 
internacionais diversas. Pretende-se, neste trabalho, analisar 
as repercussões deste movimento em projetos escolares do 
Plano de Ação do Governo Carvalho Pinto (1959-1963) e em 
edifícios escolares projetados em Portugal no mesmo 
período, na década de 1950, através de estudo comparativo 
entre ambas produções. A partir deste estudo comparativo, 
pretende-se criar conexões entre as narrativas políticas e 
culturais de ambos os países, visando elucidar as motivações 
e repercussões dessa produção para a arquitetura brasileira 
e para a arquitetura portuguesa, compreender como se deu 
estas produções escolares e quais foram seus 
desdobramentos para a arquitetura em geral. Atenta-se, 
como referência, a alguns dos projetos escolares produzidos 
pelo arquiteto moderno Richard Neutra que, dialogando com 
o ideário do Movimento Open Air Schools, foram os primeiros 
projetos escolares com salas-pátio modernos e obtiveram 
forte repercussão internacional. Com base na concepção de 
uma interlocução triangular (Neutra, Arquitetura Moderna 
Brasileira e Portuguesa), pretende-se compreender a 
renovação arquitetônica escolar principiada pelas Escolas ao 
Ar Livre e, em parte, continuada pelos ideários provenientes 
da Arquitetura Moderna. 
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Salas-pátio.
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Salas-pátio.

Keywords: Open Air Schools; São Paulo; Alvalade; Outdoor 
Classrooms.

RESUMO

60



BERGANTIN, Rachel. Interlocuções da Arquitetura Social de 
Richard Neutra em São Paulo: As escolas públicas projetadas 
durante o Plano de Ação do Governo Carvalho Pinto (1959-
1963). Dissertação (Mestrado em Teoria e História da Arquitetura 
e do Urbanismo). Instituto de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo (IAUUSP), São Carlos, 2020. 
Orientador: Paulo Yassuhide Fujioka. Coorientador: Miguel 
Antonio Buzzar.

BRYDER, Linda. Wonderlands of buttercup, clover and daisies. 
Tuberculosis and the open-air school movement in Britain. In: 
COOTER, Roger. In the name of child. London: Routledge, 1992. 
p. 72-95.

BUZZAR, Miguel Antônio(org.). Relatório Final FAPESP. Difusão 
da Arquitetura Moderna no Brasil: o patrimônio arquitetônico 
criado pelo Plano de Ação do Governo Carvalho Pinto (1959-
1963). São Carlos: IAU-USP, 2015. Mimeo.

CARVALHO, Carla. A evolução da arquitetura escolar 
portuguesa: as escolas primárias desde finais do século XIX até 
a contemporaneidade. Tese de doutoramento. Lisboa: 
Faculdade de Arquitetura e Artes, Universidade Lusíada de 
Lisboa, 2012.

COSTA, João Pedro. Bairro de Alvalade: um paradigma no 
urbanismo português. Lisboa: Livros Horizonte, 2002. ISBN 972-
24-1198-5.

DGPC. Departamento Geral do Patrimônio Cultural. 
Departamento dos Bens Culturais da República Portuguesa. 
Alvalade – As escolas da 2ª Fase e 3ª Fase (Anos 50). In: 
Patrimônio Cultural. s/d. Disponível em: http://www.
patrimoniocultural.gov.pt/static/data/patrimonio_imovel/
classificacao_do_patrimonio/
despachosdeaberturaearquivamento/2018/escolasmiguel/er2.pdf 
. Acesso em: 23 fev. 2022.

DUDEK, M. Architecture of schools: the new learning 
environments. Great Britain: Architectural Press, 2000.

FRAMPTON, Kenneth. História crítica da arquitetura moderna. 
Tradução Jefferson Luiz Camargo. São Paulo: Martins Fontes, 
1997. ISBN 85-336-0750-4

GOMES, Sara Sofia Correia Gomes. O espaço pátio no edifício 
escolar: evolução e reinvenção. Dissertação de Mestrado. Porto: 
Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 
Universidade do Porto, 2017. 

MARTINS, E. C. Ideário da Escola Pública Portuguesa entre os 
séculos XIX e XX. Revista Montagem. Brasil. nº10. Ribeirão 
Preto: Instituto Moura Lacerda. p.12-28. Disponível em: https://
www.portalmouralacerda.com.br/wp-content/uploads/2016/01/
revista-montagem-2008.pdf . Acesso em: 08 fev. 2022.

REFERÊNCIAS



DISPERSÕES CRÍTICAS: ARTEFATOS 
AMBIENTAIS COMPLEXOS
RAUL TEIXEIRA PENTEADO NETO

E-mail: raulneto@usp.br

CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/8373663252074459 atualizado 
em 05/07/2022

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5614-2193 

Academia.edu: https://fflch.academia.edu/RaulPenteado 

Orientador: Prof. Dr. Joubert José Lancha 

E-mail: lanchajl@sc.usp.br

CV Lattes:  http://lattes.cnpq.br/2481182425564161 atualizado 
em 12/01/2021

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1690-6857

Academia.edu: https://usp-br.academia.edu/JoubertLancha  

Vigência do Projeto: março/2019-setembro/2024

Período coberto pelo relatório: março/2019-julho/2022

Linha de pesquisa do programa de pós-graduação: Teoria e 
História da Arquitetura e do Urbanismo
Projeto do orientador: Cidade, Arte e Cultura

Dispersões críticas: artefatos ambientais complexos 

Critical Dispersions: complex environmental artifacts

Dispersiones críticas: artefactos ambientales complexos

DADOS

A prática da arquitetura em países como Brasil, Portugal e 
Chile, a partir do começo do século XXI, vem atravessando 
sensíveis mudanças, a partir da atuação de um seleto grupo 
de arquitetos. A partir da análise de um conjunto de projetos 
realizados entre o final do século XX e as duas primeiras 
décadas do século XXI, foi possível perceber uma tentativa 
de superação de algumas questões que pareciam ser 
inegociáveis até meados dos anos 1990. Em consonância 
com esse fenômeno, alguns arquitetos atuantes nesses 
países, com o objetivo de transcender e transgredir os 
procedimentos e paradigmas intradisciplinares colocados até 
então, passaram a ficar mais atentos a produção de outros 
campos do conhecimento. Além de acompanhar estratégias, 
muitos deles iniciariam um diálogo franco com outras 
disciplinas, muitas vezes atravessando fronteiras e atuando 
como escultores, artistas visuais ou designers. 
A partir desta hipótese levantada, a pesquisa vem buscando 
verificar se os projetos selecionados e elaborados por estes 
doze estúdios de arquitetura ibero-americanos analisados e 
pressupostos se constituem como uma espécie de 
laboratório de ensaio para projetos que podem ser 
caracterizados como um cruzamento entre ‘arte, paisagem e 
pensamento complexo’, ou que poderiam ser nomeados 
como ‘artefatos ambientais complexos’. Quando se especula 
em torno dessa designação, procura-se entender o termo 
‘artefato’ como sendo um objeto, algo que teria um corpo 
físico, que determinaria um espaço e proporcionaria 
enquadramentos e relações diversas com a paisagem; já o 
termo ‘ambiental’ não estaria presente com uma conotação 
meramente ecológica ou preservacionista, como é de 
costume no Brasil, mas num sentido lato, como a 
configuração de um meio, um lugar, um fundo para a 
ocorrência da vida; ‘complexo’ entra como um entendimento 
da obra como sistema, um resultado de relações que 
ultrapassam a solução direta de um problema arquitetônico. 
Estes ‘artefatos ambientais complexos’ dependeriam, do 
pensamento complexo e da transdisciplinaridade para se 
diferenciar de uma arquitetura convencional ou pragmática: 

RESUMO

62



teriam interesse em propor soluções experimentais ligadas ao 
tensionamento entre o construído e a paisagem, estariam abertos 
aos encontros fortuitos, muitas vezes dependendo do acaso e das 
circunstâncias para a viabilização da utilização de procedimentos 
oriundos da arte, escultura, ou literatura, no exercício da 
arquitetura.
Finalmente, acredita-se e identifica-se, portanto, que nestes três 
países, influenciados por abordagens interdisciplinares já 
utilizadas e consagradas por algumas figuras chave das 
arquiteturas locais a partir dos anos 1960, os estúdios de alguns 
arquitetos(as) contemporâneos(as) transcenderiam este legado, 
exponenciando e exacerbando o diálogo com outros campos do 
conhecimento, sempre em fricção com a paisagem e meio 
ambiente. Os estúdios selecionados para os estudos de caso são: 
no Brasil, Arquitetos associados, Bloco e Carla Juaçaba; em 
Portugal, Aires Mateus, ARX e Paulo David; no Chile, Alejandro 
Aravena, Smiljan Radic e Pezo von Ellrichshausen. Apoiados nas 
abordagens de seus predecessores Gustavo Penna, Fábio 
Penteado, Álvaro Siza, Alberto Cruz Covarrubias e José Cruz 
Ovalle, performarão transformações experimentais com a intenção 
clara de superação de limites e limitações, em circunstâncias 
específicas particulares e favoráveis.
A partir disso, estão sendo analisados aprofundadamente um 
projeto realizado de cada estúdio selecionado, entendido como 
exemplar e representativo desta estratégia de projeto, totalizando 
nove projetos construídos. Utiliza-se como processo investigativo, 
uma pesquisa historiográfica acerca dos estúdios, projetos e 
circunstâncias, acompanhada de análises gráficas e volumétricas, 
a partir da elaboração de re-desenhos interpretativos e diagramas 
isométricos explicativos. Acredita-se, com isso, demonstrar e 
evidenciar que a transcendência e transgressão de paradigmas e 
limites intradisciplinares pré-estabelecidos, numa forma mais 
ampla de entendimento do mundo, da profissão e da vida, pode 
promover obras complexas mais alinhadas às problemáticas do 
nosso tempo, em circunstâncias particularmente favoráveis para 
isso.

Palavras-chave: Arquitetura contemporânea; Artefatos ambientais 
complexos; Projeto de arquitetura; Pensamento complexo; 
Arquitetura ibero-americana
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DADOS

O projeto de pesquisa tem por objeto a questão do planejamento 
metropolitano no Governo do Estado de São Paulo centrado nas 
atividades e na produção durante a vida institucional da Emplasa 
entre as décadas de 1970 e 2010, sob a perspectiva do 
planejamento, do urbanismo, e sócio-políticas conjugadas, tendo-
se em conta conflitos na estrutura de governo e poder, interesses 
políticos e órgãos setoriais.

A pesquisa busca descrever o processo de formação, consolidação 
e expansão do planejamento metropolitano paulista, caracterizado 
por avanços e recuos, alterações institucionais, dificuldades 
econômicas e, ao que tudo indica, uma possível redução do seu 
papel, ficando limitado ao planejamento do transporte de 
passageiros. Tem por escopo compreender os motivos que 
geraram as dificuldades da administração em lidar com a questão 
metropolitana e regional que interferiu recorrente e 
contraditoriamente por iniciativas do próprio governo em sua 
condução.

O projeto considera a hipótese da alta concentração do poder 
político e econômico no país que impediria a necessária divisão e 
o compartilhamento de poder decisório entre esferas políticas e 
órgãos setoriais, associada a emergência do neoliberalismo a partir 
da década de 80, impondo uma agenda de cortes nos gastos 
públicos, a diminuição do aparelho estatal e uma política 
conservadora alheia ao planejamento urbano e regional, relegando 
seu papel ou mesmo visando sua extinção.

Durante 45 anos, a Emplasa exerceu suas funções mesmo num 
cenário adverso. Elaborou centenas de trabalhos, estudos e 
planos, bem como deu suporte técnico, jurídico e institucional 
para o Estado com consistência e excelência, garantindo à 
metrópole serviços essenciais como água e transporte. No início 
de 2019, sofreu seu maior golpe, a aprovação de sua extinção pela 
Alesp por uma Lei editada pelo recém empossado governador, que 
contraria a Constituição Federal e o Estatuto da Cidade. 

Este projeto de pesquisa tem por objeto a questão do 
planejamento metropolitano no Estado de São Paulo e sua 
atividade dentro do governo estadual entre as décadas de 1970 e 
2010, sob a perspectiva conjugada do planejamento e do 
urbanismo, e sócio-políticas. O problema é analisado tendo-se em 
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conta conflitos na estrutura governamental e de poder, interesses 
políticos e órgãos setoriais para a ação regional, os meios em que foram 
debatidos, sua origem e desdobramentos, além das iniciativas que 
mantiveram ativo o planejamento metropolitano durante esses anos.

A pesquisa abrange o período de formação, consolidação e 
desenvolvimento do processo de planejamento metropolitano paulista, 
centrado nas atividades e na produção durante a vida institucional da 
Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S.A – Emplasa – entre 
1975 a 2019. 

A Emplasa surgiu como decorrência de uma das funções atribuídas ao 
Grupo Executivo da Grande São Paulo – Gegran, quando instituído em 
1967 pelo governo de Roberto Abreu Sodré - órgão de transição 
encarregado de elaborar o plano metropolitano e instaurar a 
administração. O PMDI I de 1970 foi concluído em fins de 1970 e a 
Emplasa assumiu todas as atividades de planejamento em 1975.

A vida institucional da Emplasa foi marcada pela imposição de 
dificuldades por iniciativa do próprio governo a partir de interferências 
contraditórias e decisões políticas, mesmo assim, exerceu seu papel, 
elaborando centenas de trabalhos, estudos, planos e prestou suporte, 
assessoria técnica, jurídica e institucional para o estado com 
consistência e excelência. Destacam-se todas as revisões e atualizações 
dos Planos Metropolitanos e o suporte jurídico e institucional relevantes 
para constituição futura dos estatutos da Cidade e da Metrópole.

A Pesquisa visa compreender motivos que geraram as dificuldades 
recorrentes da administração estadual em lidar com a questão 
metropolitana e regional a partir do levantamento e análise do histórico 
do planejamento metropolitano paulista, durante a vida institucional da 
Emplasa. Procurar-se á compreender melhor tais questões considerando 
conflitos na estrutura governamental e de poder, interesses políticos e 
órgãos setoriais.

Este estudo busca descrever a formação, consolidação, expansão e, ao 
que tudo indica, uma possível redução da função do planejamento 
metropolitano paulista, caracterizando os sucessivos avanços e recuos 
nos encaminhamentos, e desdobramentos de suas propostas e ações 
além de mudanças jurídicas e institucionais e suas implicações. 
Considera-se emblemático o caso do abandono da Solução Integrada 
nesse processo e a aprovação sumária de extinção da Emplasa, pelo 
recém empossado governador e Assembleia Legislativa em 2019, que 
contraria a Constituição Federal e o Estatuto da Cidade.

Palavras-chave: Planos de desenvolvimento integrado - São Paulo, 
Planejamento territorial urbano - São Paulo, Metrô - São Paulo, 
Transporte público - São Paulo, Saneamento urbano - São Paulo.
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DADOS

A pesquisa se contextualiza na contemporaneidade, 
edificada a partir de reflexões sobre o período chamado 
Antropoceno, abarcando uma miríade de dilemas da vida na 
cidade em um quadro de desafios sócio-urbano-ambientais, 
evidenciados paulatinamente nas últimas décadas. A partir 
disso, sob a ótica do fenômeno das mudanças climáticas, da 
segurança alimentar, do crescimento demográfico e da 
expansão urbana espraiada, descortina-se uma grande 
problemática: a produção e a distribuição de alimentos na 
cidade contemporânea. Assim, a necessidade atual de 
compreender e repensar a relação entre alimento e cidade, 
em um mundo cada vez mais urbano, torna-se um 
importante balizador das discussões engendradas nesse 
estudo, sobretudo em um país [Brasil] que acaba de voltar a 
ocupar o Mapa da Fome das Nações Unidas (FAO et al., 
2022). Dessa forma, a partir desse contexto e amparado pelo 
debate mundial, o estudo pretende estabelecer diálogos 
interescalares, tendo como recorte uma cidade média 
brasileira, articulando seu papel face ao contexto regional, 
nacional e global. Em um mundo progressivamente 
globalizado, se tecem novas redes urbanas, nas quais as 
cidades pequenas e médias passam a estabelecer novas 
relações com o mundo, diante do cenário contemporâneo 
(SPOSITO, 2006). Nesse sentido, um recorte é estabelecido 
na cidade de Bauru-SP, cuja expansão urbana espraiada 
ocasionou a ocupação das franjas periféricas à medida que 
gerou áreas subutilizadas entre as frações urbanizadas. 
Diante disso, têm-se os fundos de vale que são impactados 
por essa fragmentação do tecido, marcada pela 
subutilização. Contudo, existe nesses espaços livres, gerados 
por este processo, grande potencial paisagístico de 
produção, proteção, mitigação e recreação. Assim, a presente 
pesquisa é pautada nessa conjuntura, com ênfase nos 
fundos de vale, objetivando compreender os processos 
contemporâneos enfrentados por essas áreas livres, 
transitando entre conflitos, desafios e potencialidades. Visa-
se consubstanciar a relação entre alimento e cidade, e, 
concomitantemente, investigar possíveis alternativas para 
mitigar esse intrincado quadro de problemas, 
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fundamentadas na proposição das Paisagens Urbanas Produtivas 
Contínuas (BOHN e VILJOEN, 2005), numa discussão delineada 
pelo diálogo entre a governança/políticas públicas, a sociedade, os 
planejadores e os projetos. A fim de estruturar esse estudo, vem 
sendo desenvolvida uma pesquisa de caráter exploratório, 
adotando como método o estudo de caso (YIN, 2001). Com isso, 
através da perspectiva da paisagem produtiva, o estudo perpassa 
intersecções globais e se inscreve em Bauru/SP, no contexto da 
cidade média, seus fundos de vale e tem como unidade de 
planejamento da paisagem a Bacia Hidrográfica que opera tanto 
como unidade territorial quanto de planejamento. Para tanto, 
adotam-se múltiplas fontes de evidências, partindo pelas 
bibliografias e documentos, viabilizando a representação desses 
espaços, sob a perspectiva do processo de crescimento da cidade 
e a construção de sua paisagem contemporânea, bem como dos 
agentes envolvidos nesse percurso e os instrumentos municipais, 
nacionais e internacionais do planejamento urbano e do 
desenvolvimento sustentável, como os Planos Diretores, o Estatuo 
das Cidades e a Agenda 2030. Em consonância às diretrizes do 
campo disciplinar da Arquitetura da Paisagem e suas perspectivas 
metodológicas, serão realizadas observações diretas, através das 
visitas in loco, que permitirão o trânsito entre escalas, do 
planejamento às escalas do fenômeno, delineando esses 
processos de ocupação com maior acuidade ao lugar para o qual 
se está procedendo à leitura e análise. O intuito de investigar e 
evidenciar futuros possíveis para a paisagem produtiva, tendo os 
espaços livres de fundo de vale inscritos em uma bacia 
hidrográfica, relaciona-se a questões fundamentais da Arquitetura 
da Paisagem que busca, desde sua origem, promover planos e 
projetos que associam técnica e estética, infraestrutura e cultura. 
Contemporaneamente a chamada infraestrutura verde passa a 
incluir os cinturões produtivos atentando para problemáticas cujas 
propostas articulam cultura, educação e desenvolvimento 
revelando paisagens que atestam a possibilidade de construção de 
políticas e exemplos que promovem as congruências entre os 
processos de desenvolvimento urbanos e as lógicas da natureza 
(SCHENK e LIMA, 2019). 
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Campo-cidade, Fundos de Vale, Paisagem Produtiva.
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ON URBAN DEREGULATION 

DADOS

A pesquisa tem como objeto o instrumento urbanístico Estudo 
Prévio de Impacto de Vizinhança (EIV), previsto na Lei Federal nº 
10.257/2001, o Estatuto da Cidade. O EIV é previsto no caso de 
Operações Urbanas Consorciadas (OUC) e para empreendimentos 
ou atividades de impacto, conforme o enquadramento previsto na 
legislação municipal. Tendo como princípio da aplicação do EIV a 
análise dos empreendimentos e atividades quanto ao impacto na 
qualidade de vida da população, como este objetivo poderia ser 
alcançado em um contexto brasileiro de tradição histórica 
coronelista e patrimonialista? As pesquisas que possuem 
proximidade com o que se pretende desenvolver na tese estão 
relacionadas com as áreas do direito e do planejamento urbano, 
investigando os limites da legalidade da aplicação do instrumento 
e a jurisprudência existente sobre o tema. A pesquisa proposta na 
tese se diferencia desta temática em um aspecto pouco abordado, 
que é a crítica ao juspositivismo, linha teórica que defende que a 
melhoria na legislação não interfere diretamente em seu 
funcionamento de forma benéfica para a sociedade. Outra lacuna 
que se pretende preencher é o método de análise, ampliando os 
estudos de caso locais para objetos empíricos mais abrangentes, 
para além do eixo sudeste e sul do Brasil. Outra questão é o papel 
dos agentes pertencentes ao poder público na aplicação do EIV, 
que a tese pretende avançar, avaliando de forma ampla, como é 
constituído o poder local municipal, trazendo um panorama 
histórico sobre a constituição das esferas de poder no Brasil e o 
processo de municipalização e descentralização do Estado, após a 
Constituinte. Como objetivo geral, a pesquisa incorpora a análise 
da aplicação do EIV em função da legislação urbanística, a fim de 
identificar se o instrumento flexibiliza ou restringe o uso e 
ocupação do solo nos municípios. A hipótese desta pesquisa é a 
de que a realização de um EIV para viabilizar a mudança de uso do 
solo e de alteração de perímetro urbano não poderia constituir um 
atenuante, pois não possui papel de restringir a urbanização.  A 
alteração de uso, zoneamento ou perímetro no caso de expansão 
urbana, a partir do uso do EIV, delega ao estudo um papel de 
planejador do território, tomando para si o papel do planejamento. 
A possibilidade de alteração do zoneamento e do perímetro 
urbano se configura como uma vantagem para o empreendedor, já 
que com essa flexibilização é possível escolher qualquer 
localização para a realização de seu empreendimento, mesmo que 
ele não se enquadre no zoneamento do local escolhido, podendo, 
inclusive, se localizar fora da área urbana. Como método, foi 
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definido a realização de um estudo comparativo, definido como recorte 
para a análise da aplicação do EIV os 5 maiores municípios do Brasil em 
extensão territorial. As contribuições esperadas da pesquisa Esta 
pesquisa espera colaborar na discussão sobre a aplicação dos 
instrumentos do Estatuto da Cidade, permitindo a visualização de um 
cenário que permita agregar as diferentes áreas as quais o tema tem 
sido tratado - direito, geografia, meio ambiente e planejamento urbano -  
e consiga trazer um panorama de como o Estudo prévio de Impacto de 
Vizinhança tem sido aplicado no Brasil, no contexto de cidades de 
grande porte.

Palavras-chave: Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança;  Estatuto da 
Cidade; Regulação Urbanística, Desregulação Urbanística, Instrumentos 
Urbanísticos. 
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Regulation, Urban Deregulation, Urban Instruments.

ALFONSIN, Betânia de M; LOPES, Débora Carina; GUIMARÃES, 
Fernanda Madalosso; MARIUSSI, Ivone Fátima; BERNI, Paulo 
Eduardo; PEREIRA, Pedro Prazeres Fraga. Descaracterização da 
política urbana no Brasil: desdemocratização e retrocesso. Revista 
Culturas Jurídicas, v. 7, n. 16, 2020. Disponível em: https://periodicos.
uff.br/culturasjuridicas/article/view/45337/28871. Acesso em 10 mar. 
2022.
ALFONSIN, J. T. A função social da cidade e da propriedade privada 
urbana como propriedades de funções. Revista Brasileira de Direito 
Urbanístico, RBDU, Belo Horizonte: Fórum, v. 7, n. 13, p. 219–244, 
2021. DOI: 10.55663/rbdu.v7i13.745. Disponível em: https://biblioteca.
ibdu.org.br/index.php/direitourbanistico/article/view/745. Acesso em: 29 
abr. 2022.
ARRETCHE, Marta TS. O mito da descentralização: maior 
democratização e eficiência das políticas públicas? Revista brasileira 
de ciências sociais, v. 11, n. 31, p. 44-66, 1996. Disponível em: https://
aedmoodle.ufpa.br/pluginfile.php/191946/mod_forum/attachment/
300193/BIBL%C3%8DoGRAFIA%206.pdf. Acesso em 10 mar. 2022.
BASSUL, José Roberto. A constitucionalização da questão urbana. 
Senado Federal. Volume IV - Constituição de 1988: O Brasil 20 anos 
depois. Estado e Economia em Vinte Anos de Mudanças. Brasília, 
2008. Disponível em: https://www12.senado.leg.br/publicacoes/
estudos-legislativos/tipos-de-estudos/outras-publicacoes/volume-iv-
constituicao-de-1988-o-brasil-20-anos-depois.-estado-e-economia-em-
vinte-anos-de-mudancas/politica-urbana-agricola-e-fundiaria-a-
constitucionalizacao-da-questao-urbana. Acesso em 20 abr. 2022.
BASSUL, José Roberto. Estatuto da Cidade: a construção de uma lei. 
O Estatuto da Cidade comentado, p. 71-90, 2010. Disponível em: 
https://antigo.mdr.gov.br/images/stories/ArquivosSNH/ArquivosPDF/
PULICCOMPLETAPORT_alt.pdf. Acesso em 10 mai. 2022. 
BRANDT, Cristina Thedim. Impacto da criação de pequenos municípios 
após a Constituição de 1988 sobre a repartição de recursos  do FPM. 
Senado Federal. Volume IV - Constituição de 1988 : O Brasil 20 anos 
depois. Estado e Economia em Vinte Anos de Mudanças. Brasília, 
2008. Disponível em: https://www12.senado.leg.br/publicacoes/
estudos-legislativos/tipos-de-estudos/outras-publicacoes/volume-iv-
constituicao-de-1988-o-brasil-20-anos-depois.-estado-e-economia-em-
vinte-anos-de-mudancas/do-sistema-tributario-nacional-impacto-da-
criacao-de-pequenos-municipios-apos-a-constituicao-de-1988-sobre-a-
reparticao-de-recursos-do-fpm/at_download/file. Acesso em 10 mai. 
2022.
CALDAS, Camilo Onoda Luiz. A teoria da derivação do Estado e do 
direito. 2013. Tese (Doutorado em Filosofia e Teoria Geral do Direito) - 
Faculdade de Direito, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013. 
doi:10.11606/T.2.2013.tde-02092014-163137. Disponível em: https://
teses.usp.br/teses/disponiveis/2/2139/tde-02092014-163137/pt-br.php. 
Acesso em 29 abr. 2022.
CARDOSO, Adauto Lucio. Reforma Urbana e Planos Diretores: 
avaliação da experiência recente. Cadernos IPPUR/UFRJ, Rio de 
Janeiro, v. ANO XI, n.1 e 2, p. 79-112, 1997. Disponível em: https://
revistas.ufrj.br/index.php/ippur/issue/viewFile/273/82. Acesso em 8 mai. 
2022.
CARDOSO, Adauto Lucio. Irregularidade urbanística: questionando 
algumas hipóteses. Cadernos Metrópole, n. 10, p. 9-25, 2003. 
Disponível em: https://revistas.pucsp.br/index.php/metropole/article/
view/9197/6812.  Acesso em 10 mai. 2022.
FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato 
político brasileiro. Rio de Janeiro: Globo, 3ª ed., 2001.

REFERÊNCIAS



GRUPOS TÉCNICOS DE ARQUITETURA 
NA HABITAÇÃO POPULAR EM SÃO PAULO 

TATIANE BOISA GARCIA

Doutoranda do programa de pós-graduação em Arquitetura, 
Urbanismo e Tecnologia/ Teoria e História da Arquitetura e do 
Urbanismo pelo IAU-USP

tatianegarcia@usp.br
Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/5213458787893358 
ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2616-3409
Academia.edu/Researchgate: https://www.academia.edu/
search?q=tatiane%20boisa%20garcia

Lúcia Zanin Shimbo 
luciashimbo@usp.br 
Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/3448342105966223
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1097-8091

Vigência do projeto de pesquisa no programa de pós-
graduação do IAU-USP: 03/08/2020 a 03/02/2026
Período coberto pelo relatório: 03/08/2021 a 03/07/2020
Linha de pesquisa do programa de pós-graduação: Teoria e 
História da Arquitetura e do Urbanismo
Projeto do orientador: “O novo valor dos territórios urbanos: os 
papéis concorrentes das autoridades locais, dos avaliadores de 
imóveis públicos e dos consultores imobiliários” em um 
acordo de cooperação com a Universidade de Lyon (França). A 
pesquisa tem financiamento da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Processo FAPESP nº 
2020/06243-6).

GRUPOS TÉCNICOS DE ARQUITETURA NA HABITAÇÃO POPULAR 
EM SÃO PAULO

GRUPOS TÉCNICOS DE ARQUITECTURA EN VIVIENDA POPULAR 
EN SÃO PAULO

TECHNICAL GROUPS OF ARCHITECTURE IN POPULAR HOUSING 
IN SÃO PAULO

DADOS

Esta pesquisa se insere na articulação de dois temas 
centrais: a produção do habitat popular e as práticas de 
arquitetura. Tem sido identificado como fenômeno o 
surgimento de novos grupos técnicos de arquitetura atuando 
na produção doméstica de moradia popular por todo país. 
Mais conhecidas como assessorias técnicas ou assistências 
técnicas, trata-se de profissionais organizados em distintas 
estruturas jurídicas que participam de processos de 
produção de novas unidades, melhoria e regularização da 
moradia de famílias de baixa renda em assentamentos 
precários por meio de diferentes práticas. Essa 
[re]aproximação têm gerado tensionamentos nos debates 
sobre o papel arquiteto e inquietações sobre diferentes e 
possíveis modalidades emergentes. 
Nessa perspectiva, objetiva-se identificar e analisar esses 
grupos técnicos e suas práticas recentes no âmbito nacional 
e, especialmente no estado de São Paulo. Trata-se de 
mergulhar em realidades urbanas e em práticas diversas 
para buscar responder a seguinte questão central: como são 
essas novas formas de atuação de grupos técnicos de 
arquitetura na produção doméstica da moradia popular? 
Para responder essa indagação, foram consideradas 
previamente quatro dimensões de análise (narrativas, 
estruturas institucionais, territórios, práticas) que se 
desdobram também em questões específicas.
Enquanto resultados parciais, a partir de um resgate 
histórico, trago reflexões em direção à hipótese da tese de 
que um olhar polarizado que busca distinguir assessoria e 
assistência técnica, invisibiliza a heterogeneidade de práticas 
atuais que partem de distintas matrizes, construídas a partir 
de eventos e personagens convergentes e divergentes. Essa 
pluralidade de formas de atuação demonstra a existência de 
diversas estruturas institucionais de âmbito privado e 
público, que propiciam a formação e ação de entidades com 
naturezas jurídicas e matrizes distintas de acordo com 
condicionantes dos territórios. Nessa perspectiva, partindo 
de matrizes históricas e entrelaçamentos subsequentes, 
propõe-se esboçar algumas possíveis modalidades - 
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pautadas também nas categorias estruturas operacionais e 
narrativas das práticas - a fim de contribuir na sistematização e 
análise dessa pluralidade de atuação de grupos técnicos de 
arquitetura na moradia popular na atualidade.
Essa primeira análise esboça quatro principais modalidades de 
atuação do arquiteto na moradia popular construídas 
historicamente até a década de 2010: (i) as práticas envolvendo 
grupos de alunos de graduação e pós-graduação e professores 
(arquitetos-militantes-pesquisadores), possibilitadas a partir de 
instituições de ensino e desenhadas com cunho educacional, com 
ações experimentais, normalmente conectadas às atividades de 
pesquisa, ensino ou ‘extensão’; (ii) as práticas desenvolvidas por 
arquitetos e engenheiros - acompanhados também de assistentes 
sociais - de dentro das administrações públicas, com recurso 
público, atuando diretamente com a população e também (re) 
desenhando os programas que orientam suas ações a partir da 
compreensão das demandas nas imersões na comunidade; (iii) as 
prática, efetuadas por arquitetos autônomos vinculados com 
sindicatos e outras entidades profissionais, propondo o 
atendimento às demandas populares a partir de uma prestação de 
serviços às famílias individualmente, por meio trabalho voluntário 
ou pago pela família; (iv) e as práticas de grupos de arquitetos 
vinculados a organizações da sociedade civil atuando com as 
diversas demandas dos movimentos de luta por moradia, com 
recursos das famílias ou de políticas públicas. 
Em paralelo, alguns primeiros resultados de uma análise 
exploratória e de uma observação participante – em andamento –, 
tem evidenciado, a partir da década de 2010, o surgimento de 
novos grupos técnicos de arquitetura atuando na moradia popular 
que, por vezes, extrapolam essas matrizes apresentadas. Tratam-
se de negócios de impacto habitacional que executam melhorias 
habitacionais a partir do microfinanciamento. Assim, a pesquisa 
tem-se enveredado na hipótese de que esses grupos estão 
amparados em uma nova matriz contemporânea, que partem de 
narrativas e práticas pautadas no empreendedorismo e estruturas 
articulados com o setor financeiro.

Palavras-chave: Assistência técnica; Assessorias técnicas; Política 
habitacional; Assentamentos precários; Negócios sociais; 
Melhorias habitacionais.
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in the works of the architects Bernard Tschumi and Rem 
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DADOS

Os meios de representação têm a sua função em arquitetura 
sendo redefinida ao longo dos anos. A presente pesquisa 
possui como foco o estudo da dimensão expressiva das 
representações arquitetônicas, mais especificamente, da 
produção de meados dos anos 1960 a 1990, com um recorte 
específico da década de 1980. Tendo como princípio o estudo 
do papel das representações gráficas como espaço de 
enunciado de conceitos, pretende-se trazer em pauta os 
diálogos sobre as possiblidades abertas pela experimentação 
em representação dos anos 1980, no campo da arquitetura e 
urbanismo. Elegeu-se como objeto de estudo a produção 
gráfica dos arquitetos Bernard Tschumi (Lausanne, 1944) e 
Rem Koolhaas (Rotterdam, 1944). Os dois arquitetos, em 
seus mecanismos para uma prática orientada, possuem uma 
transversalidade no que tange ao caráter hibrido presente na 
representação dos projetos, com especial interesse no 
diálogo com o cinema. O objetivo central da pesquisa 
consiste em investigar, a partir de peças gráficas, as relações 
entre os mecanismos de concepção projetual, de Tschumi e 
Koolhaas, e as soluções não convencionais de representação 
dos espaços. Os arquitetos em questão delineiam um 
processo projetual baseado em experimentações gráficas 
que buscam ativar aspectos da arquitetura capazes de 
construir uma interlocução com a dinâmica e a 
imprevisibilidade das transformações das cidades e seus 
espaços. A pesquisa adota como procedimento metodológico 
a combinação de dois métodos: a pesquisa histórica e a 
Teoria Fundamentada nos dados. A Pesquisa histórica possui 
como intuito trazer à tona algo do passado, no sentido de 
construir uma narrativa. A Teoria Fundamentada nos dados 
(Grounded Theory), desenvolvida por Barney G. Glaser e 
Anselm L. Strauss, visa a aproximação com o objeto de 
estudo a partir de uma área de interesse bem delimitada, 
sem necessariamente possuir hipóteses prévias. Nesse 
sentido, o que se apreende no estudo inicia-se a partir do 
contato com o objeto, de modo que a construção de 
hipóteses de leituras é concomitante à análise do objeto. 
Posto isso, pretende-se a partir das leituras das 
representações gráficas de Tschumi e Koolhaas, determinar 
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novas inferências para responderem as questões da pesquisa. A 
pesquisa terá como principal material iconográfico as peças 
gráficas dos arquitetos Bernad Tschumi e Rem Koolhaas. A análise 
de algumas obras de Tschumi e Koolhaas permitirá enriquecer as 
discussões teóricas com estudos de casos. Os critérios para a 
seleção dos projetos a serem analisados, serão determinados a 
partir do conjunto teórico adquirido com o percurso do projeto. A 
análise dos resultados será fundamentada por meio da revisão 
crítica das referências teóricas aliadas a materiais iconográficos, 
os quais acompanharão todo o processo da pesquisa. A base 
teórica dá-se a partir da construção do estado da arte, o qual se 
constituíra por meio da revisão bibliográfica de um conjunto de 
textos, livros, além de produções cientificas como artigos e 
publicações em revistas. A pesquisa visa construir uma análise das 
representações gráficas de Tschumi e Koolhaas. tendo como 
princípio a melhor compreensão do papel das representações 
gráficas no processo projetual, espera-se que os entendimentos 
da multidimensionalidade da arquitetura por meio da 
representação de seus espaços sejam de grande contribuição para 
promover um diálogo significativo nos diversos assuntos 
abordados. 

Palavras-chave: representação arquitetônica; concepção projetual; 
Bernard Tschumi; Rem Koolhaas.
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A ventilação natural é uma das principais estratégias para o 
alcance do conforto térmico em países de clima quente e 
úmido, como a maior parte do território brasileiro. 
Atualmente, em virtude da presença do vírus SARS-Cov-2 a 
importância da ventilação para a salubridade do ar tem se 
destacado. Nesse enfoque, diversos estudos apontam o 
potencial de transmissão destes vírus em ambientes lotados 
e mal ventilados, o que significa que o ar não está sendo 
trocado, diluído ou filtrado, ressaltando a importância de 
ambientes com uma melhor ventilação e salubridade. Em 
ambientes hospitalares, a ventilação natural pode ser 
utilizada em ambientes com baixo risco de infecção. 
Entretanto, embora existam evidências da influência positiva 
da ventilação na recuperação de pacientes, a RDC 50 
recomenda o uso de sistemas de condicionamento artificial, 
justificando a necessidade para promover maior conforto 
térmico aos pacientes, manter estáveis as condições de 
pressão, controlar riscos de doenças transmitidas pelo ar e 
preservar a qualidade dos medicamentos armazenados. Em 
contrapartida, sabe-se que a maioria dos edifícios 
condicionados artificialmente apresentam grande impacto 
ambiental, requerem maiores custos com manutenção e 
operação e aumentam a sensação de enclausuramento e 
desconexão com o ambiente externo. Além disso, em função 
da presença desta nova doença respiratória, com altos 
indícios de transmissão pelo ar, ambientes climatizados que 
não possuem sistema de adequado de renovação e 
tratamento de ar tornam-se fatores de riscos, podendo 
contribuir para o aumento na transmissão desta doença e 
impactando o meio ambiente. Diante desses fatores, a 
conjuntura atual demanda uma revisão do que é aceitável, 
pois convive-se atualmente com uma pandemia de uma 
doença respiratória grave, com fortes indícios de 
transmissão aérea e não somente por contato, como 
imaginava-se originalmente. Sendo assim, devido à 
necessidade de revisão, essa pesquisa busca analisar as 
estratégias de ventilação natural em estabelecimentos 
assistenciais de saúde, tendo como estudo de caso o 
Hospital Universitário da Universidade Federal de São Carlos 
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– HU UFSCar, projetado pelo arquiteto Lelé, mundialmente 
conhecido por incorporar estratégias de ventilação natural em 
seus edifícios. No entanto, o HU sofreu diversas alterações no seu 
sistema de ventilação natural desde a etapa de projeto até os dias 
atuais com o enfrentamento da pandemia. Por conta disso, serão 
avaliados: o projeto original; as alterações que foram realizadas e, 
posteriormente, apresentar propostas e melhorias para a 
ventilação natural dos ambientes internos. A metodologia utilizada 
na pesquisa são duas: 1) simulação computacional com base em 
Dinâmica dos Fluidos Computacional (CFD) para análise e 
visualização da ventilação natural; e 2) medições in loco para 
aferição dos parâmetros influentes no conforto térmico e 
salubridade do ar, como temperatura, umidade relativa, velocidade 
dos ventos e CO2. Objetiva-se comparar e validar os dados 
aferidos na metodologia experimental e de simulação, 
apresentando duas frentes de dados sob os mesmos aspectos. 
Além disso, pretende-se criar evidências e propostas para o 
desenvolvimento de futuros edifícios hospitalares, que incorporam 
a ventilação natural e, assim, melhoram a salubridade do ar 
interno, o conforto dos usuários e o impacto ambiental da 
edificação. Até então, são apresentados resultados de ordem 
quantitativa e qualitativa com base na primeira simulação 
computacional – projeto original – que indicaram que o sistema de 
ventilação adotado no projeto do Lelé proporciona níveis de 
ventilação natural satisfatórios para os usuários. Além disso, a 
troca do ar acontece constantemente, aumentando a qualidade do 
ar interno e potencialmente diminuindo a transmissão de 
patógenos aéreos. 

Palavras-chave: ventilação natural, simulações CFD, medições in 
loco, conforto térmico, qualidade do ar interno
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in situ, confort térmico, calidad del aire interior

Keywords: natural ventilation, CFD simulations, on-site 
measurements, thermal comfort, indoor air quality

BITTENCOURT, Leonardo; C NDIDO, Christhina. Introdução à 
ventilação natural. Edufal, 2008.

BUONANNO, G.; MORAWSKA, L.; STABILE, L. Quantitative 
assessment of the risk of airborne transmission of SARS-CoV-2 
infection: prospective and retrospective applications. 
Environment international, v. 145, p. 106112, 2020. DOI: <https://
doi.org/10.1016/j.envint.2020.106112>.

CALAUTIT, J. K.; HUGHES, B. R. Wind tunnel and CFD study of 
the natural ventilation performance of a commercial 
multidirectional wind tower. Journal of Wind Engineering & 
Industrial Aerodynamics 2014; 125: 189-194. DOI: <https://doi.
org/10.1016/j.buildenv.2014.05.022>. 

CÂNDIDO, C.; DEAR, R. J. de; LAMBERTS, R.; BITTENCOURT, 
L. Air movement acceptability limits and thermal comfort in 
Brazil’s hot humid climate zone. Building and environment, v. 45, 
p. 222-229. 2010. DOI: <https://doi.org/10.1016/j.
buildenv.2009.06.005>. 

CÓSTOLA, D. Ventilação Por Ação do Vento no Edifício: 
procedimentos para quantificação. São Paulo, 2006. Dissertação 
(Mestrado em Arquitetura e Urbanismo, Tecnologia da 
Arquitetura) – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. DOI: <10.11606/
D.16.2006.tde-26102010-144530>. 

HARGREAVES, D. M.; MORVAN, H. P.; WRIGHT, N. G. 
Validation of the volume of fluid method for free surface 
calculation: the broad-crested weir. Engineering Applications of 
Computational Fluid Mechanics 2014; 1 (2): 136-146. DOI: 
<https://doi.org/10.1080/19942060.2007.11015188>. 

HARRIES, A. Notas de aula. In: Workshop: CFX – FAU/USP. 
São Paulo, 2005.

MEGAHED, N. A.; GHONEIM, E. M. Indoor Air Quality: 
Rethinking rules of buildin design strategies post-pandemic 
architecture. Environmental Research, v. 193, 2021, artigo 
110471. DOI: <https://doi.org/10.1016/j.envres.2020.110471>.

MELIKOV, A. K. COVID-19: Reduction of airborne transmission 
needs paradigm shift in ventilation. Building and environment, v. 
186, p. 107336, 2020. DOI: <10.1016/j.buildenv.2020.107336>.

RAMPONI, R.; BLOCKEN, B. CFD simulation of cross-ventilation 
for a generic isolated building:impact of computational 
parameters. Building and Environment, v. 53, p. 34-48, 2012. 
DOI: <https://doi.org/10.1016/j.buildenv.2012.01.004>.

REFERÊNCIAS



ARQUITETURA SUSTENTÁVEL NAS ESCOLAS 
BRASILEIRAS: O EDIFÍCIO COMO EDUCADOR 

AMBIENTAL
ÍSIS MARIA DE PAULA HORÁCIO

Arquiteta e Urbanista, mestranda do programa de pós-
graduação em Arquitetura, Urbanismo e Tecnologia pelo IAU-
USP.

isis.depaula@usp.br
Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/8915386976411255 
Última atualização: 22/07/2022
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-0231-0067

Prof. Dr. Bruno Luís Daminelli
bruno.daminelli@usp.br
Currículo lattes: http://lattes.cnpq.br/3725997260029861 
Última atualização: 29/03/2022
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7758-4129

Vigência do projeto de pesquisa no programa de pós-
graduação do IAU-USP: 07/2021 a 12/2023. 
Período coberto pelo relatório: 02/2021 a 07/2021 (período de 
matrícula como aluna especial) e 07/2021 a 07/2022. (período 
de matrícula como aluna regular)
Linha de pesquisa do programa de pós-graduação: Projeto, 
Inovação e Sustentabilidade
Área: Arquitetura, Urbanismo e Tecnologia. 
Projeto do orientador:  Avaliação de desempenho de 
edificações a partir de certificações ambientais.

ARQUITETURA SUSTENTÁVEL NAS ESCOLAS BRASILEIRAS: O 
EDIFÍCIO COMO EDUCADOR AMBIENTAL
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EDIFICIO COMO EDUCADOR AMBIENTAL

SUSTAINABLE ARCHITECTURE IN BRAZILIAN SCHOOLS: THE 
BUILDING AS ENVIRONMENTAL EDUCATOR

DADOS

A partir dos anos 1960, com o surgimento dos movimentos 
ambientalistas, começou-se a discutir a importância de rever a 
relação homem – ambiente. Neste contexto, anos após, os termos 
Educação Ambiental e Educação para o Desenvolvimento 
sustentável surgiram com o intuito de fomentar a participação e 
formação consciente dos cidadãos diante dos desafios e 
problemas ambientais. Considerando a necessidade atual de 
enfrentar e buscar soluções para os desafios ambientais, sociais e 
econômicos do século XXI, sabe-se que a educação é uma 
ferramenta indispensável para tal. É no ambiente escolar que 
parte desses debates acontecem e, onde a educação ambiental e 
educação para o desenvolvimento sustentável surgem 
primariamente, podendo alcançar até mesmo as comunidades 
circundantes à essas escolas.  Desse modo, questiona-se se existe 
uma diferença entre escolas convencionais e escolas consideradas 
sustentáveis quando o assunto é promover educação voltada para 
a sustentabilidade.
Uma escola sustentável pode ser definida como aquela onde há 
uma integração entre o espaço físico, o currículo e a gestão. Uma 
característica comum às escolas sustentáveis é a adoção dos 
preceitos da arquitetura sustentável para sua construção. Nas 
escolas, os edifícios podem funcionar como um currículo 
tridimensional, o que leva a necessidade de entender qual é a 
percepção dos usuários de escolas sustentáveis em relação ao 
espaço físico que ocupam. Com base nessa afirmação, algumas 
questões como: “Em que sentido o espaço físico escolar contribui 
para os debates dos problemas ambientais?”; “O que esses 
edifícios podem ‘ensinar’ aos seus usuários?” e “Qual a diferença 
perceptível para usuários de escolas sustentáveis e escolas 
convencionais?” surgem.
Partindo dessas questões é que surgiu a necessidade de buscar 
compreender a relação entre o edifício escolar sustentável e a 
educação voltada para a sustentabilidade. Para isso, será realizado 
um estudo de caso com escolas-modelo representativas para o 
que se pretende abordar. O objetivo é investigar e compreender 
como o edifício escolar, projetado sob os preceitos da arquitetura 
sustentável, pode colaborar como educador ambiental, visando 
por fim, a elaboração de um guia com diretrizes projetuais para 
adaptação e/ou construção de novas escolas nesse modelo.  
Isso será investigado a partir das características de 
sustentabilidade do edifício e também, a partir da perspectiva dos 
usuários dessas escolas. A metodologia pauta-se em um estudo 
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de caso múltiplo sobre escolas-modelo, com uso de ferramentas como 
entrevistas e questionários, e análise dos projetos desses edifícios com 
critérios comparativos entre eles. Inicialmente, algumas escolas foram 
selecionadas para análise em que serão identificados os elementos que 
as configuram como sustentáveis e que favoreceram a obtenção de 
certificações ambientais como LEED e AQUA-HQE. Além da avaliação 
destes elementos, será ainda levantado como os temas Educação 
Ambiental e Educação para o desenvolvimento sustentável se faz 
presente no cotidiano dos usuários, para, assim, interpretar como a 
arquitetura sustentável aplicada aos edifícios escolares pode assumir 
um caráter educador e demonstrativo que contribui para o debate de 
questões ambientais.
Como resultado preliminar, acredita-se que a arquitetura sustentável 
aplicada a edifícios escolares através de certos preceitos analisados; 
como partido arquitetônico, técnicas construtivas, materiais 
empregados, entre outros; altera a percepção do espaço escolar pelos 
usuários e contribui para a melhoria da educação ambiental e educação 
para o desenvolvimento sustentável que abrange escola e também 
comunidade.

Palavras-chave: Educação Ambiental; Educação para o desenvolvimento 
sustentável; Arquitetura escolar sustentável; O Edifício como educador 
ambiental; Diretrizes projetuais.
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ambiental; Guía de diseño.
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PROCESOS DIGITALES EN LA ENSEÑANZA DEL DISEÑO DE 
ARQUITECTURA

DIGITAL PROCESSES IN THE TEACHING OF ARCHITECTURAL 
DESIGN

DADOS

As mudanças ocorridas no campo da arquitetura, a partir da 
informatização, tanto através do desenvolvimento de sistemas 
CAD (Computer Aided Design) como dos sistemas CAM (Computer 
Aided Manufacturing) permitiram um desenvolvimento no que se 
refere a formas e processos de fabricação na arquitetura. Muitos 
dos conceitos explorados por arquitetos e pesquisadores nos anos 
1960 e 1970, precedidos por princípios da Cibernética e das 
Ciências da Informação, foram se efetivando a partir dos anos 
1990 e 2000, principalmente em função do desenvolvimento de 
softwares mais sofisticados para manipulação de formas 
complexas e de equipamentos que viabilizaram a fabricação digital 
e a prototipagem rápida das mesmas, condição potencializada 
ainda mais nas últimas décadas. Diante dessa realidade, o uso de 
novas tecnologias de modelagem paramétrica e fabricação digital 
começaram a ser exploradas no ensino de projeto nas faculdades 
de arquitetura. Nesse contexto, partindo da premissa inicial de 
que, mesmo incorporado às grades curriculares dos cursos de 
graduação em arquitetura, o uso das tecnologias CAD/CAM ainda é 
bastante limitado ao objetivo de representação ou produto final, 
essa pesquisa pretende investigar os benefícios e limitações das 
tecnologias recentes aplicadas ao ensino de projeto arquitetônico 
na universidade. Discute-se como a incorporação dessas 
ferramentas na formação do arquiteto e a sua utilização desde o 
início do processo de projeto de arquitetura, promovem maior 
compreensão espacial e domínio dos processos construtivos, 
consequentemente proporcionando aos futuros profissionais 
maior segurança na tomada de decisões e mais liberdade 
projetual, principalmente no desenvolvimento e produção de 
modelagens complexas. A pesquisa irá se estruturar em três eixos 
principais, nomeados: Compreender, Conhecer e Experimentar. No 
primeiro eixo, a pesquisa propõe uma extensa consulta a fontes 
secundárias, em artigos científicos, teses, dissertações, em 
formato físico ou digital. A partir dessas leituras, será feita uma 
revisão bibliográfica que será sistematizada em uma linha do 
tempo demonstrando a evolução dos meios digitais aplicados ao 
ensino de arquitetura, dando ênfase na compreensão dos 
processos de projeto mediados computacionalmente. Na segunda 
etapa, serão discutidos estudos de caso que contemplam 
iniciativas por parte das universidades na adoção das tecnologias 
CAD/CAM como parte integrante do processo de projeto, 
destacando os formatos de aplicação, como disciplinas 
obrigatórias, optativas ou cursos de extensão e as abordagens, 

RESUMO

79



espaços físicos e ferramentas envolvidas durante o processo. Por fim, no 
terceiro eixo, propõe-se um experimento de processo projetual, no qual 
a proposta será o desenvolvimento de um objeto arquitetônico com a 
utilização dos sistemas CAD/CAM desde a etapa de concepção do 
objeto, até a produção do seu modelo final. Espera-se que nesse 
experimento seja possível realizar o aprofundamento das técnicas 
estudadas e de acordo com os materiais e ferramentas disponíveis no 
contexto local da pesquisa. Planeja-se que esse experimento seja 
desenvolvido através da pesquisa-ação, metodologia que procura uma 
aplicação e validação do embasamento teórico construído e permite que 
os pesquisadores e participantes se tornem capazes de buscar soluções 
para seus problemas. Dessa forma, a pesquisa pretende discutir a lacuna 
apontada por Pupo (2009) no que se refere à exploração de diferentes 
formas de ensino de projeto nas escolas de arquitetura no Brasil, 
permitindo não apenas explorar o CAD de forma simples, mas incorporar 
a utilização de programação/algoritmos e estimular a execução de 
projetos arquitetônicos com maior complexidade de construção. Essas 
novas tecnologias não só representam uma revolução na maneira de 
projetar e produzir arquitetura, mas também são acompanhadas de 
consequências acadêmicas, culturais, financeiras e ecológicas 
importantes. Até o momento, foram feitas revisões no plano e no 
cronograma da pesquisa, além de um roteiro de leituras sistematizadas 
com bibliografias bases que a fundamentam. Esse roteiro orienta as 
consultas às fontes secundárias e consequentemente a construção da 
linha do tempo acima citada. A pesquisa desenvolve-se no Nomads.usp - 
Núcleo de Estudos de Habitares Interativos (www.nomads.usp.br), do 
Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo. 

Palavras-chave: Tecnologias CAD/CAM; Ensino;  Processo de projeto;  
Arquitetura.
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DADOS

Compreender a forma como a envoltória da edificação interage 
com seu entorno, clima, e características específicas do local em 
que está inserida, é de extrema importância para a melhoria das 
condições de conforto em seu interior. Uma estratégia passiva já 
confirmada como eficaz para redução da temperatura interna de 
um edifício e mitigação dos efeitos nocivos das ilhas de calor 
urbanas, é o uso nas superfícies externas de materiais frios (cool 
materials), caracterizados por apresentarem baixa absortância 
solar e alta emitância térmica. Contudo, o processo de 
envelhecimento natural dessas superfícies interfere diretamente 
nessas propriedades, devido tanto à sua degradação quanto ao 
acúmulo de partículas sobre elas. Neste contexto, esta pesquisa 
busca investigar o envelhecimento natural de tintas para pintura 
de fachadas em diferentes localidades do território brasileiro, a 
partir da hipótese de que este processo é variável de acordo com 
o sítio em que está inserida a edificação, e da radiação incidente 
em cada fachada de acordo com sua orientação. As tintas 
avaliadas nesta pesquisa são de 6 (seis) cores distintas e de 
mesmo fabricante, variando entre um branco, duas cores clara, 
uma cor escura e duas cores vibrantes. O método utilizado está 
estruturado em quatro principais etapas: (1) medições de 
características termofísicas e de coloração das amostras recém 
pintadas; (2) exposição às intempéries; (3) repetição das medições 
anteriores após período de envelhecimento e, por fim; (4) 
avaliação por simulação computacional do impacto deste 
envelhecimento no desempenho térmico dos edifícios. As 
amostras foram expostas nas cidades de São Carlos – SP onde se 
encontra o Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
de São Paulo, Teresina – PI e Florianópolis – SC, em estações de 
envelhecimento que permitam que as amostras estejam 
direcionadas para norte, sul, leste e oeste.  A absortância solar foi 
obtida a partir da medição da refletância solar, realizada utilizando 
um espectrofotômetro com esfera integradora, a emitância 
térmica, com uso do emissômetro e os parâmetros de cor, com 
um colorímetro. As tintas ficarão expostas por um total de 2 (dois) 
anos, com novas medições de absortância solar, emitância térmica 
e parâmetros de cor a cada 12 (doze) meses. Por fim, serão 
realizadas simulações computacionais, utilizando o software 
EnergyPlus, a fim de identificar o impacto de cada localidade no 
envelhecimento das tintas e, consequentemente, no desempenho 
térmico da edificação. Até o presente momento, ainda não se pode 
concluir sobre o envelhecimento das tintas, ou a respeito da 
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interferência do clima, características locais ou quaisquer outros fatores, 
nas propriedades das superfícies analisadas, já que as amostras se 
encontram a pouco mais que quatro meses expostas para 
envelhecimento natural. Contudo, já se observa a relação presente entre 
a absortância solar das amostras e os parâmetros de cores medidos, em 
especial a luminosidade (L*), com coeficiente de determinação de 0,94 
para a correlação realizada. Correlação esta, que ao decorrer da 
pesquisa será avaliada a partir das alterações com o envelhecimento 
natural das amostras.

Palavras-chave: absortância solar, tintas, envelhecimento natural, 
desempenho térmico.

Keywords: solar reflectance, coatings, natural aging, thermal 
performance.
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FOUNDATIONS AND MAPPING 2012-2022

DADOS

Esta pesquisa buscará estudar o uso da inteligência artificial 
nas atividades projetuais de arquitetura. Na última década, 
sob a nomenclatura ampla de “inteligência artificial”, 
algoritmos de machine learning ("aprendizado de máquina") 
têm ganhado proeminência em diversos campos do 
conhecimento e da economia. Estes sistemas se mostraram 
capazes de utilizar o crescente volume de dados gerados e 
coletados pela expansão da internet, além da potência 
computacional dos hardware contemporâneos, para 
solucionar problemas e executar tarefas desafiadoras. Hoje, 
os sistemas sociotécnicos baseados em inteligência artificial 
expandem sua influência de maneira acelerada e já mediam 
nossos horizontes de possibilidade, reorganizam a 
distribuição social do poder, e informam nossa percepção e 
conceitualização das experiências de mundo. Neste contexto 
ampliado, a pesquisa buscará documentar a assimilação 
contemporânea dessas técnicas no âmbito do projeto de 
arquitetura. A discussão sobre as relações entre inteligência 
artificial e arquitetura remonta às próprias origens do campo 
e do design computacional, desde a metade do século XX, 
mas o recorte específico desta pesquisa se localiza no 
desdobramento dos avanços técnicos ocorridos na última 
década. Assim, a pesquisa pretende contribuir para a 
discussão epistêmica, conceitual e filosófica, a partir do 
campo bibliográfico de estudos críticos em IA, de forma a 
embasar a atuação projetual contemporânea.

O objetivo geral da pesquisa é revisar e discutir os conceitos 
fundamentais contemporâneos de inteligência artificial, para 
fundamentar o pensamento e a utilização desses métodos 
no campo de design computacional em arquitetura. Para 
tanto, a pesquisa se desdobra nos seguintes objetivos 
específicos: (1) uma revisão epistemológica e conceitual do 
campo da inteligência artificial: definição de termos como 
“inteligência”, “artificial”, “percepção”, “racionalidade”, etc. à 
luz do estado da arte de sua implementação técnica e do 
campo bibliográfico de estudos críticos em IA; (2) analisar as 
relações entre o campo de inteligência artificial e os 
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métodos de processo de projeto computacional na área de 
arquitetura, identificando tendências,

potencialidades e desafios; (3) mapear os trabalhos 
contemporâneos pioneiros na utilização crítica e tecnicamente 
informada dos métodos de machine learning, com especial 
atenção para o problema dos sistemas de representação.

Em relação aos métodos, pesquisa irá utilizar fontes secundárias 
bibliográficas como livros, dissertações e teses, artigos, revistas 
especializadas e sites da internet, privilegiando-se a produção 
recente. Para o mapeamento dos projetos arquitetônicos, serão 
coletados representações gráficas, documentação fotográfica, 
projetos, desenhos, diagramas, vídeos, entrevistas, entre outros 
materiais de divulgação relevantes à documentação e estudo dos 
projetos. Além disso, a pesquisa fará uso de fontes primárias, 
através da realização de entrevistas e visitas, quando possível, aos 
laboratórios e escritórios analisados. Como considerações parciais 
da pesquisa em andamento, podemos mencionar as dificuldades 
inerentes aos esforços de documentar um fenômeno em curso – 
muitas publicações relevantes foram publicadas já durante o 
período da pesquisa, o que significa que o estado da arte da 
bibliografia especializada está em constante expansão e revisão. 
Adicionalmente, trata-se de um assunto com grande apelo 
midiático, produzindo uma tendência a mistificações e promessas 
exageradas, que frequentemente não correspondem às reais 
capacidades dos sistemas técnicos – o que, por sua vez, demanda 
do pesquisador não somente um olhar crítico, mas também um 
constante ceticismo sobre os objetos de estudo. Por fim, um 
resultado parcial do mapeamento em realização aponta para 
trabalhos interessantes de arquitetos e designers que não apenas 
utilizam esses métodos como ferramentas estáticas, mas que 
buscam reprojetar as próprias interfaces entre projetista e IA de 
acordo com os métodos e objetivos próprios ao campo projetual.
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DADOS

Com os avanços tecnológicos,  software de modelagem 
tridimensional que permitem a elaboração de modelos 
digitais se tornam cada vez mais comuns aos arquitetos. 
Entretanto, com o aprimoramento das tecnologias para 
arquitetura, as ferramentas digitais ultrapassaram suas 
potencialidades de representação (com as ferramentas CAD) 
e começaram a assumir um papel mais decisivo nas tomadas 
de decisões. Stanislas Chaillou (2019), ao discutir as novas 
metodologias de design computacional, destaca dois fatores 
podem ser utilizados para avaliar o uso de novas tecnologias 
no processo de projeto arquitetônico: “Variedade” 
(quantitativo), focando na geração de uma maior quantidade 
de formas e geometrias mais complexas, além da 
possibilidade de aplicação em um maior número de 
tipologias e contextos e “Relevância” (fator qualitativo), com 
foco em projetos executáveis e aspectos construtivos, 
associado a uma maior quantidade de parâmetros restritivos, 
análises computacionais e dados do terreno e entorno. 
Levando em consideração a perspectiva da “Relevância”, foi 
definido que seria interessante investigar a relação entre o 
projeto arquitetônico e onde está inserido, com foco nos 
parâmetros urbanísticos e as características do entorno.  
Destaca-se ainda o caráter sistêmico e complexo das 
relações entre o objeto arquitetônico e o espaço urbano, 
com enfoque no processo de projeto. O objeto arquitetônico 
é diretamente influenciado pelo local onde está inserido, 
bem como contribui para a modificação do mesmo. O 
Objetivo  Geral da pesquisa consiste, portanto, em investigar 
a relação entre o processo de Projeto Arquitetônico e o 
espaço urbano de maneira sistêmica através do Algorithm-
Aided Design. Os Objetivos Específicos incluem: contribuir 
para a construção de uma compreensão sistêmica complexa 
sobre a relação existente entre o objeto arquitetônico e o 
espaço urbano, com enfoque no processo de projeto; 
contribuir com disseminação do conhecimento referente às 
ferramentas digitais disponíveis que podem auxiliar a 
integração do processo de Projeto Arquitetônico com espaço 
urbano envolvendo uso de algoritmos; aproximar o 
pesquisador de maneira prática das ferramentas digitais 
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REFERÊNCIASREFERÊNCIASlevantadas anteriormente atrás de experimentos pessoais; propor 
e avaliar processo de projeto arquitetônico integrado com o 
espaço urbano através do Algorithm-Aided Design; e contribuir 
com a discussão sobre o uso do Algorithm-Aided Design e do 
Design Paramétrico para além da criação de formas complexas. 
Dado o caráter exploratório da pesquisa e transdisciplinar da 
pesquisa, o seu desenvolvimento necessita de estudos 
complementares que auxiliem a compreensão do tema. Dessa 
forma, as primeiras etapas consistem em levantamentos do 
referencial teórico que facilitem o entendimento do assunto e 
suas possibilidades. Para além da abordagem teórica, a pesquisa 
propõe experimentações práticas que possibilitem a aproximação 
do pesquisador com as ferramentas disponíveis, bem como a 
avaliação das proposições colocadas. De acordo com o colocado 
anteriormente e os objetivos propostos, definem-se as seguintes 
etapas metodológicas para a realização da pesquisa: 1. pesquisa 
teórica; 2. estudos / experimentos práticos pessoais; 3. elaboração 
e preparação do experimento coletivo; 4. execução e avaliação do 
experimento coletivo. Os principais procedimentos metodológicos 
empregados na pesquisa consistem no levantamento do 
referencial teórico através da consulta a fontes secundárias, além 
do levantamentos de experiências para etapa de estudos / 
experimentos práticos pessoais. Para a etapa envolvendo a 
elaboração e execução do experimento, propõe-se a abordagem 
metodológica “ Analysis–Synthesis–Evaluation ”. Serão utilizados 
ambos a Observação informal e o Relato de experiência para 
contribuir com a avaliação do experimento. Por último, os 
resultados serão sistematizados. Os resultados esperados dessa 
pesquisa, além da dissertação, consistem na: produção de uma 
compreensão sistêmica complexa sobre a relação existente entre 
o objeto arquitetônico e o espaço urbano, com enfoque no 
processo de projeto; levantamento teórico sistematizado; relatos 
de experiência pessoais; relatos de experiências de terceiros; 
elaboração, aplicação e avaliação de um experimento; materiais 
digitais que podem ser utilizados por outros pesquisadores, 
estudantes e profissionais da área; artigos em congressos e 
revistas; entre outros.
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Arquitetônico; Parâmetros Urbanísticos; Design Paramétrico.
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Arquitectónico; Parámetros Urbanos; Diseño Paramétrico.

Keywords: Algorithm-Aided Design; Architectural Design Process; 
Urban Parameters; Parametric Design.

DIGIANDOMENICO, D. S. Otimização de projeto orientado ao 
desempenho em arquitetura. Dissertação de Mestrado, 
Universidade de São Paulo. São Carlos, SP, 2019. Disponível 
em: https://teses.usp.br/teses/disponiveis/102/102131/tde-
09092019-095255/pt-br.php. Acesso em: 20 nov. 2021

KOLAREVIC, B. Architecture in the Digital Age: Design and 
Manufacturing. London: Taylor & Francis, 2003.

LIMA, F. et al. Citymetrics: A (para)metric system for the analysis 
and optimization of urban configurations. Digital techniques 
applied to design process. Juiz de Fora, MG: Editora UFJF, 
2019. p. 127–143. Disponível em: https://www.ufjf.br/domvs/files/
2013/11/DIGITAL-TECHNIQUES-APPLIED-TO-DESIGN-PROCE 
SS.pdf. Acesso em: 18 ago. 2021.

LIMA, F.; KÓS, J. R.; PARAÍZO, R. Algorithms-Aided Sustainable 
Urban Design: Geometric and Parametric Tools for Transit-
Oriented Development. Handbook of research on visual 
computing and emerging geometrical design tools, 2016. p. 875–
897. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/
330481831_Algorithms-Aided_Sustainable_Urban_Design_
Geometric_and_Parametric_Tools_for_Transit-Oriented_
Development. Acesso em: 18 mar. 2022.

MARINA, Ognen ; STAVRIC, Milena. Parametric modeling for 
advanced architecture. jan. 2011. Disponível em: https://www.
researchgate.net/publication/285467523_Parametric_modeling_
for_advanced_architecture. Acesso em: 27 jun. 2019.

NARDELLI, E. S.; VINCENT, C. C. Generative and parametric 
design in Brazilian social housing production. RESPECTING 
FRAGILE PLACES [29th eCAADe Conference Proceedings], 
2011, pp.93-98.

NOJIMOTO, C; SOUZA, M; SOARES, J; TRAMONTANO, M. 
Thinking about systems collaboration aspects and local context 
in the design process based on parametric design and digital 
fabrication. In: XIX CAADRIA International Conference of the 
Association of Computer-Aided Architectural Design Research in 
Asia, Kyoto, 2014.

OXMAN, R. 2005. Theory and design in the first digital age. 
Design Studies, 27(2006):229-265.

SANCHES, L.; ABDALLA, G.; ALBERTO, K. C. Constraints 
Based Generative System and Parametric Tools as support on 
the Architectural Design Process. Digital techniques applied to 
design process. Juiz de Fora, MG: Editora UFJF, 2019. p. 144–
157. Disponível em: https://www.ufjf.br/domvs/files/2013/11/
DIGITAL-TECHNIQUES-APPLIED-TO-DESIGN-PROCESS.pdf. 
Acesso em: 18 ago. 2021.

TEDESCHI, A. AAD_Algorithms-Aided Design: Parametric 
Strategies using Grasshopper. Le Penseur, Itália, 2014. 

REFERÊNCIAS



PROCESSOS CONSTRUTIVOS NO CANTEIRO-
ESCOLA AUTOGESTIONÁRIO COMUNA DA TERRA 
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EM ARQUITETURA E CARPINTARIA

DADOS

Este projeto de pesquisa tem como tema mais amplo a 
formação de trabalhadores da construção civil, através de 
um processo específico que é o Canteiro-Escola, em 
processos que buscam além do projeto e construção: 
colocam em pauta a sustentabilidade, a formação da 
consciência política frente aos arranjos produtivos, e a 
articulação dos diversos atores do canteiro de obras, para 
desenvolvimento de técnicas que sejam socialmente justas e 
ambientalmente corretas. Através de metodologias de 
pesquisa-ação, esta discussão será realizada a partir da 
análise de um processo construtivo específico, que é o 
objeto central da pesquisa, denominado Canteiro-Escola 
Autogestionário Comuna da Terra Irmã Alberta, trabalho de 
assessoria técnica coordenado pelo Instituto Laudenor de 
Souza, pelo projeto denominado “Difusão de Culturas 
construtivas populares tradicionais para preservação do 
patrimônio imaterial da construção civil”, contemplado com 
recursos do Edital de “Assistência Técnica em Preservação 
do Patrimônio” do Conselho de Arquitetura de São Paulo 
(CAU- SP). O trabalho tem como objetivo a construção do 
alojamento da “Escola Popular de Teatro e Vídeo de São 
Paulo” no Irmã Alberta, num formato de Canteiro Escola, de 
Setembro a Novembro de 2022. Esta pesquisa se propõe a 
conceituar e sistematizar o debate acerca do conceito de 
Canteiro-Escola, para por fim analisar criticamente o estudo 
de caso em questão. Dessa maneira, verificar as 
possibilidades do Canteiro Escola na Comuna da Terra Irmã 
Alberta tanto enquanto processo pedagógico, quanto arranjo 
produtivo para relações de trabalho menos opressoras e 
mais dialógicas. Esta pesquisa se funda na metodologia da 
pesquisa-ação, conforme demonstrado na vasta experiência 
em pesquisa-ação aplicada ao campo da Arquitetura e do 
Urbanismo do grupo HABIS. Na pesquisa-ação, tanto 
pesquisadores como pesquisados atuam de maneira 
conjunta para a alteração de uma realidade dada e entendida 
como ruim e passível de modificação. A pesquisa e a ação 
são simultâneas e intrínsecas. Ao propor a ação, 
pesquisadores e pesquisados tornam-se agentes, estão em 
movimento. Além disso, ao observar esta ação, é como se 
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pesquisadores e pesquisados estivessem sobre um palco em uma 
cena. Por isso a denominação atores, pois eles atuam, modificam 
os caminhos da ação, não estão estáticos, e nem são passíveis. A 
sistematização e síntese dos dados obtidos no trabalho de campo 
serão confrontadas com os resultados da pesquisa sobre o tema 
“Canteiro-Escola”, com objetivo de analisar criticamente esse 
processo.
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ORNAMENTALES DE TIPO CUARCITA
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STONES  

DADOS

As rochas ornamentais são materiais naturais de alto valor 
agregado amplamente utilizadas no setor da construção civil 
e arquitetura como elementos de composição arquitetônica, 
estrutural e de decoração, sendo aplicadas no revestimento 
de pisos, paredes, bancadas e outros acabamentos. O Brasil 
é o quinto maior produtor e exportador de rochas 
ornamentais do mundo, faturando US$281,7 milhões em 
exportações no primeiro trimestre de 2022, sendo o estado 
do Espírito Santo o maior produtor e exportador de rochas 
ornamentais do País. O destino principal das rochas 
ornamentais são as obras da construção civil, sendo o 
estado de São Paulo o principal polo consumidor das rochas 
naturais de revestimento, absorvendo 45% do total da 
produção da indústria da pedra. O processo de produção das 
rochas ornamentais tem início com a etapa de lavra, na qual 
os blocos de rochas são extraídos de jazidas (ou pedreiras) e 
posteriormente levados até as indústrias para serem 
beneficiados através de sucessivas etapas de serragem, 
polimento e lustro, até se transformarem em chapas 
acabadas. O processo de industrialização das rochas 
ornamentais envolve uma cadeia produtiva ampla e que deve 
ser melhor compreendida tanto ponto de vista ambiental 
quanto da indústria, visando alternativas para minimizar os 
impactos ambientais gerados durante o beneficiamento 
destes materiais, bem como buscar por técnicas que 
aumente a vida útil da rocha, preservando assim o 
patrimônio geológico ao aumentar o ciclo de vida destes 
materiais quando aplicadas nas obras da construção civil. 
Esta pesquisa de doutorado é o produto de um estudo que 
se iniciou no mestrado no ano de 2018 e que devido a 
evolução do tema foi proposta a mudança de nível para 
doutorado. A proposta inicial do mestrado estudou a 
influência de diferentes vazões de água na etapa de 
polimento de três diferentes rochas ornamentais de uso 
consagrado na construção civil, sendo estas comercialmente 
conhecidas como “Branco Dallas”, “Cinza Corumbá” e “Preto 
São Gabriel”. Amostras destes materiais foram polidos sob a 
vazão de água convencional da indústria (24L/min), e as 
vazões reduzidas em 17L/min e 10L/min, variando-se 
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também o tempo de exposição ao processo para cada 
granulometria de abrasivos. Para aferir a qualidade do polimento, 
foram realizadas medições de brilho nas superfícies dos ladrilhos. 
Os resultados permitiram observar que o polimento realizado com 
menores vazões de água refletiu em maiores valores de brilho, 
indicando um superdimensionamento do recurso hídrico por parte 
das indústrias de beneficiamento, além de gerar gastos 
desnecessários. Diante da evolução do estudo e com a 
oportunidade em desenvolver a pesquisa a nível de doutorado, o 
tema do estudo foi ampliado e um segundo aspecto além do uso 
da água será tratado, que é sobre as técnicas de 
impermeabilização das rochas ornamentais, principalmente as 
rochas do tipo quartzito, que possuem alto valor e estão em alta 
no mercado. A impermeabilização é um processo novo para a 
cadeia produtiva do setor e contribui para aumentar a vida útil e a 
durabilidade das rochas frente as solicitações de uso. Sendo 
assim, o objetivo desta pesquisa é contribuir para o avanço 
tecnológico do setor produtivo enfatizando dois pontos como a 
otimização do uso da água como elemento atuante no sistema de 
desgaste verificado no polimento, bem como as técnicas atuais de 
impermeabilização de rochas ornamentais, visando propor um 
novo procedimento utilizando imersão e condições de tempo e 
pressão para uma maior efetividade na penetração dos 
impermeabilizantes nos poros dos materiais rochosos. Devido à 
alta procura do mercado por novos materiais, bem como do 
expressivo crescimento da exportação de quartzitos e outros tipos 
de rochas de elevado valor de mercado, as indústrias de 
beneficiamento de rochas ornamentais estão frente à necessidade 
de apresentar novas técnicas de impermeabilização que 
aumentem a resistência e a durabilidade  destes materiais contra 
a degradação pela absorção de líquidos, contribuindo assim para 
uma maior segurança dos profissionais de arquitetura ao 
especificarem as rochas ornamentais como materiais de 
revestimento.
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